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PRESmeNCIA DO SR. JOAO 
CLEOFAS 

As 15 horas, acham-se presentes 
os Senhores Senadores: 

Adalberto Sena - Oscar Pas­
sos - Flávio Brito - Edmundo 
Levi - Milton Trindade - Cattete 
Pinheiro - Lobão da Silveira -
Clodomir Millet - Sebastião Ar­
cher - Vlctorino Freire - Petrônio 
Portella - José CândIdo - Sige­
!redo Pacheco- Waldemar Al­
cântara - Wilson Gonçalves -
Duarte Filho ..:... Dinarte Mariz -
Manoel Villaça - Ruy Carneiro 
- Argemiro de Figueiredo - Do­
míclo Gondim - João Cleofas -
Pessoa de Queiroz - José Er-

mírlo - Leandro Maciel 
Júlio Leite - José Leite -
A n t Ô n i o Fernandes - Antô­
nio Balblno - Josaphat Marinho 
- Carlos Lindenberg - Eurico 
Rezende - Raul Giuberti - Pau­
]0 Torres - Vasconcelos Torres -
Aurélio Vianna - Gilberto Mari­
nho - Benedicto Valladares­
Nogueira da Gama - Carvalho 
Pinto - Llno de Mattos - Moura 
Andrade - José Fellclano - Fer­
nando Corrêa - Filinto Müller -
Bezerra Neto - Ney Braga­
- Adolpho Franco - Mello Bra­
ga - Celso Ramos - Antônio 
Carlos -'- Attillo Fontana - Gui­
do Mondln - Daniel Krleger -
Mem de Sá. 

SESSÃO CONJUNTA 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Geraldo Mesquita - ARENA: 
Nosser Almeida - ARENA; Ruy 
Llno - MDB; Wanderley Dantas 
- ARENA. 

Amazonas 

Abrahão Sab,bá - ARENA; Joel 
Ferreira - MDB; José Esteves -
ARENA; José Lindoso - ARENA; 
Leopoldo Peres - ARENA; Rai­
mundo Parente - ARENA, 

Pará. 

Adriano Gonçalves - ARENA; 
Armando Carneiro - ARENA; 
Armando Corrêa - ARENA; Ga­
briel Hermes - ARENA - João 
Menezes - MDB; Juvênclo Dias 
- ARENA; Martins Júnior -
ARENA. 

Maranhão 

Alexandre Costa - ARENA; 
Américo de Souza - ARENA; 
Emílio Murad - ARENA; Eurico 
Ribeiro - ARENA; Freitas Diniz 
- MOB; Henrique de, La Rocquc 
- ARENA; Ivar Saldanha -
ARENA; José Burnett - MDB: 
José Marão Filho - ARENA; Nu­
n('s Freire - ARENA; Pires Sa­
bola - ARENA; Raimundo Bo­
géa - ARENA; Temistocles Tei­
xeira - ARENA; Vieira, da Silva 
- ARENA, 

Piauí 

Ezequias Costa - ARENA: 
Fausto Castelo Branco - ARF.­
NA; Heitor Cavalcanti - ARE· 
NA: Joaquim Parente :- ARENA; 
Milton Brandão - ARENA; Pau­
lo Ferraz - ARENA; Sousa San­
tos - ARENA. 

Ceará. 

Alvaro Lins - MDB; Delmiro 
Oliveira - ARENA; ,Dias Macedo 
- ARENA; Edilson Melo Távora 
- ARENA; Ernesto Valente -
ARENA; Figueiredo Corrêa -
MDB; Flávio Marcilio - ARENA; 
Furtado Leite - ARENA; Hum­
berto Bezerra - ARENA; Jonas 
Carlos - ARENA; ,Josias Gomes 
- ARENA; Leão, Sampaio -
ARENA: Manuel Rodrigues -
ARENA; Ossian Araripe - ARE­
NA; Paes de Andrade - MOB' 
Régls Barroso - ARENA; Vicent~ 
Augusto - ARENA; Virgílio Tá­
vora - ARENA; Wilson Roriz -
ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Aluízio Bezerra - ARENA' 
- Djalma Mal'inho - ARENA~ 
Grimaldi Ribeiro - ARENA; Jes­
sé Freire - ARENA; Theodorico 
Bezerra - ARENA; Vingt Rosado 
- ARENA. 

Paraíba 

Humberto LU,cena - MOB; 
Janduhy Carneiro - MDB; José 
Gadelha - MDB; Monsenhor Vi­
eira - ARENA; Petrônio Figuei­
redo - MDB; Renato Ribeiro -
ARENA; Teotônio Neto - ARE­
NA; Wllson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; 
Alde Sampaio - ARENA (SE); 
Antônio Neves - 'MOB; Aurino 
Valois - ARENA; C:ulos ,Alberto 
Oliveira - ARENA; Dias Lins -
ARENA (ME); Geraldo Guedes _ 
ARENA; Herá::llo do Rêgo -
ARENA; Joâo Lyra Filho - MOB' 
João Roma - ARENA; Josias Lei~ 
te - ARENA; Magalhães Melo _ 
ARENA; Milvernes Lima 
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ARENA: Paulo Maciel - ARENA: 
Tabosa. de Almeida - ARENA: 
ThaJes Ramalho - MOB. 

Alagoas 

Djalma Falcão - MDB: Lui? 
Cavalcante - ARENA: Medeiros 
Neto - ARENA: Oeeano Curlei:ll 
- ARENA; PereiruLúcio 
ARENA: Segismundo Andrade -
ARENA. 

Serg'ipt' 

Arnuldo Garcez - ARENA: 
Augusto Franco - ARENA: JO!;t' 
Carlos Teixeira - MDB: Luís 
Gurcia - ARENA; Pussos Púrto 
- ARENA: Raimundo Diniz -­
ARENA. 

Ihllia 

Alves Macedo - ARENA: Cí­
cero Dun tas -- - AREN A I SE I : 
Clodouldo Costa - ARENA: Ed­
gurd Pereira - MDB; Edw:ddu 
Flôres - ARENA: Fl'rnando l\h­
gulhães - ARENA: H:1I1equim 
Dantas - ARENA: Joio Alves --­
ARENA; João Borges -- MDB; 
Josuphat J\zeveclo ARE~J:\ 

(SE,; José Penedo - ARENA; 

Luís Athayde - ARENA: Luiz 
Bra.g·a - ARENA: Luna Freire -­
ARENA (P) : Munso Cubral -
- ARENA - Manuel Novaes -
ARENA: Neci Novues - ARENA: 
Ney Ferreira - MDB; Odulfo Do­
mingues - ARENA: Oscar C::n'­
doso - ARENA; Raimundo Brito 

ARENA; Régis Pacheco -
MDB: R u bem Nogueira 
ARENA: Ruy Santos - ARENA: 
Theódulo de Albuquerque 
ARENA: Tourinho Dantas 
ARENA: V:l.~Co Filho - ARENA: 
Wilson Falcão - ARENA. 

I~SI)írito Santo 

Dirceu Cardoso - MDB: Feu 
Rosa -- ARENA: Floriuno Rubin 

ARENA: João Culmon 
ARENA: Oswuldo Zanello 
ARE NA: Parente Frota 
ARENA: Ruymundo de Andrade 
- ARENA. 

Rio de Janeil'o 

Affonso Celso ~ MDB: Aiair 
FC<I'l'f'il':J. _. ARENA: Alt:-.ir Lima 
_. MDB: Amaral Peixoto - MDB: 
Daso Coimbra - ARENA: Duyl 
d~ Almeida - ARENA; Edgurd de 

Tiragem: 25.000 exemplares 

Almeida - MDB: José Saly -
ARENA; Luiz Braz - ARENA; 
Mário de Abreu - ARENA; Má­
rio Tall1borindeguy - ARENA; 
Rockefeller Lima ARENA; 
Ruymundo Padilha - ARENA: 
Rozendo de Souza - ARENA. 

Goiás 

Anupol!no de Faria - MDB: 
Ary Valadão - ARENA; Benedito 
Ferreira - ARENA: Emival Caiu­
do - ARENA; Jales Machado -
ARENA; Joaquim Cordeiro -
ARENA; José Freire - MDB; 
Lisboa Machado - ARENA: Re­
zende Monteiro - ARENA: Wil­
mar Guimarães - ARENA. 

1\1ato Grosso 

Edyl Ferraz - ARENA: GarcIu 
Neto - ARENA: Gastão Müller 
-'- ARENA; Marcilio Lima 
ARENA: N e I s o n Benedito 
ARENA: Saldanha D e r z z 1 
ARENA. 

Paraná 

Accioly Filho - ARENA; Agos­
tinho Rodrig'ues - ARENA: Al­
berto Costa - ARENA; AlípIo 
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Carvalho ARENA; Antônio 
Anlbelll - MDB; Antônio Ueno 
- ARENA; Braga Ramos -
ARENA; Cid Rocha - ARENA; 
Emílio Gomes - ARENA; Fer­
nando Gama - MDB; Hamilton 
Magalhães - ARENA; Haroldo 
Leon-Peres - ARENA; Henio Ro­
magnolli - ARENA; José-Carlos 
Leprevost -:- ARENA; José Ri­
cha - MDB; Justino Pereira -
ARENA; Lyrio BertoJli - ARENA; 
Mala Neto - ARENA; Minoro 
Miyamoto - ARENA; Zacharias 
Seleme - ARENA. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisl - ARENA; Al­

bino Zeni - ARENA; Aroldo Car­

valho - ARENA; Carneiro Loyola 

ARENA; Genésio Lins 

ARENA; Joaquim Ramos - ARE­

NA; Lenoir Vargas - ARENA; 

Osni Regis - ARENA; Romano 

Masslgnan - ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Ady!io Viana - MDB; Alberto 
Hoffmann - ARENA; Aldo Fa­
gundes - MDB; Amaral de Sou­
sa - ARENA; Antônio Bresolin 
- MDB; Arlindo Kunsler 
ARENA; Arnaldo P r i e t t o -
ARENA: Ary Alcântara -
ARENA; Clóvis Stenzel - ARENA; 
Daniel Faraco - ARENA; Eucli­
des Triches - ARENA; Jairo 
Brun - MDB: José Mandelli -
MDB; Lauro Leitão - ARENA; 
Nadir Rosseti - MDB; Norberto 
Schmidt - ARENA. 

Amapá 

Janary Nunes- ARENA. 

Rondônia 

Nunes LE'al - ARENA. 

Guanabara 

Amaral Neto - ARENA; Amau­
ri Kruel - MDB (SEI; Arnaldo 
Nogueira - ARENA; Cardoso de 
Menezes - ARENA: Erasmo Mar­
tins Pedro - MOB: Lopo COE'lho 
- ÀRENA; Mendes de Moraes -
ARENA; Nelson Carneiro - MDB: 
Pedro Faria - MDB: Rafael Ma­
galhães - ARENA; Rubt>m Me­
dina - MOB; Veiga Brito -
ARENA. 
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Minas. Gerais 

AéCio (,unha - ARENA; Aqui­
les Oiniz - MOB; Aureliano Cha­
ves - ARENA; Batista Miranda 
- ARENA; Bento Gonçalves -
ARENA; Bias Fortes - ARENA; 
Dnar Mendes - ARENA: Edgar 
Martins Pereira - ARENA; Elias 
Carmo - ARENA; Geraldo Freire 
- ARENA; Gilberto Almeida -
ARENA; Guilherme Machado -
ARENA; Hugo Aguiar - ARENA; 
Israel Pinheiro Filho - ARENA; 
Jaeder Albergaria - ARENA; Jo­
sé Bonifácio - ARENA; José 
Maria Alkmim - ARENA; Luís 
de Paula - ARENA; Manoel de 
Almeida - ARENA; Manoel Ta­
veira - ARENA; Monteiro de 
Castro - ARENA; Mutilo Badaró 
- ARENA; Nogueira de Resende 
- ARENA; Ozanan Coélho -
ARENA; Padre N'obre - MnB; 
Pedro Vidigal - ARENA; Pinhei­
ro Chagas - ARENA; Renato 
Azeredo - MOB; Rondon Pache­
co - ARENA; Sinval Boaventura 
- ARENA; Tancredo Neves -
MnB: último de Carvalho -
ARENA; Walter Passos - ARENA. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MDB; 
Adhemar de Barros Filho -
ARENA; Alceu de Carvalho -
MDB; Amaral Furlan - ARENA; 
Aniz Badra - ARENA; Antônio 
Feliciano - ARENA; Armindo 
MastrocolJa - ARENA; Athiê 
Couri - MOB; Baldacci Filho -
ARENA; Baptista Ramos 
ARENA; Bezerra de Melo -
A R E N.A; Braz Nogueira 
ARENA; Broca Filho - ARENA; 
Cantidio Sampaio - ARENA; 
Dias Menezes - MOB; EdmUl,do 
Monteiro ARENA; Ferraz 
Egreja ARENA; Franr.isro 
Amaral - MDB; Franco Montoro 
- MOB; Hamilton Prado -
ARENA; Herbert Levy - ARENA; 
Ítalo Fittip'aldi - ARENA; Josê 
Resegue - ARENA; Lacorte Vi­
tale - ARENA; Lauro Cruz -
ARENA; Levi Tavares - ARENA; 
Nazir Miguel - ARENA; Ortiz 
Monteiro - ARENA; Paulo Ahreu 
- ARENA; Pedro Marão -MDB; 
Pedroso Horta - MDB; Pereira 
Lopes - ARENA; Plinio Salgado 
- ARENA; Ruydalmeida B:J.rbo-

Quarta-feira 1.0 0003 

sa - ARENA; Santilll Sobrinho 
- MOB; Sussumu Hlrata 
ARENA; Ulysses Guimarães 
MDB. 

Compõem a Mesa, à direita do Sr. 
Presidente Joõo Cleo/as, o Sr. Depu­
tado Geraldo Freire, Presidente da 
Cãmara dos DeputadOS, e os Srs •. Se­
nadores Fernando Correa e Paulo 
Torres, respectivamente 19 e .1.o-Se­
cretários; à eBquerd.a, os Srs. Senado­
rl's Edmundo Levi e Manoel Villaça, 
respectilJamente 2.0 e 49-Secretários. 

o SR. PRESIDENTE (João Cleo­
fas) - Anuncio o início das solenida­
des de instalação dos trabalhos da 4.1\ 
Sessão Legislativa Ordinária da 6.1\ 
Legislatura do Congresso Nacional, a 
primeira das quais consiste na pres­
tação de continêncIa ao Poder Legis­
lativo por unidades militares forma­
das defronte déste Palácio. 

Convido S. Exa. o Sr. Pr..sidente da 
Cámara dos Deputados, os Senhores 
Oeputados e Senadores a participarem 
desta cerimônia. 

Está suspensa a Sessão. 

(A Sessão é suspensa ás 15 horas e 
10 minutos e reaberta às 15 lwras e 
20 minutos.) 

o SR. 'PRESIDENTE (João Cleo­
fasl - Está reaberta a sessão. 

Convido o Sr. Presidente do Supre­
mo Tribunal Federal a tomar assen­
to à Mesa. (Pausa.) 

Toma 11Igar à Mesa, à esquerda do 
Sr. Presidente. o Sr. Minis/ro Oswal­
do Trig1leiro, Presidente do Supremo 
Tribunal Federal. 

o SR. Pr.ESIDENTE (João Cleo­
fas) - Declaro inaugurados os traba.­
lhos de instalação da 4.1\ Sessão Le­
gislativa Ordinária da 6.1\ Legislatura 
do Congres!io Nacional. 

Neste 1/l01/l1'1I/0 ti executado o Hino 
Nacional, Ol/llido de pé por todos os 
pre~en/es. A tropa, no exterior, pres­
/0 as continências de estilo. :t has­
teada a Bandeira Nacional nos mas­
/ros das duas Casas do Congresso 
Nacional. 

o SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Acha-se presente na Casa o Sr. Mi­
nistro Extraordinário para assuntos 
do Gabinete Civil da Presidência da 
República, portador da. mensalelll 
presidencial. 
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Designo os Srs. Diretores Gerais das 
duas Casas do Congresso para intro· 
duzir S. Exa. no recinto e acompa­
nhá-lo até à Mesa a fim de que faça 
a entrega da referida mensagem. 

Convido S. Exa. para. logo após, 
ocupar o lugar destinado a S. Exa. 
no plenário. (Pausa.) 

Comparece S. Exa .. faze71trega da 

J!ensagenl e vai ocupar o lugar re­

servado a S. Exa. 710 plenário. 

o SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
_ Sr. Presidente do Supremo Tribu­
nal Federal. Srs. Ministros de Estado. 
Sr. Governador do Distrito Federal. 
Sr. Arcebispo de Brasília. Srs. Repre­
sentantes Diplomáticos de países ami­
gos, autoridades civis e militares. Sr. 
Presidente da Cámara dos Deputados. 
Srs. Senadores e Srs. Deputados, o 
Presidente do Congresso Nacional 
saúda a todos os nobres representan­
tes, formulando os votos mais since­
ros de ventura pessoal e êxito nos tra­
balhos que ora se iniciam. 

Homem público, desde a juventude, 
tenho, pela longa e densa experiên­
cia vivida na atividade política, as 
melhores condições para. desta ca­
deira, consignar a importância, a sig~ 
nificação e a necessidade da classe 
política, no funcionamento de um sis­
tema de govêrno que persiga o ideal 
democrático. Tantas vêzes incompre­
endida, senão mesmo Injustiçada, não 
há negar, porém, que a classe políti­
ca constitui o suporte básico para 
tôdas as refom1Ulações em favor dos 
interêsses da Pátria e do Povo. CUnHo 

bem!) 

Pela nossa vocação e pela. reitera­
da palavra e o firme propósito do Ex­
celentíssimo Senhor Presidente da 
República, estamos todos convocados 
à tarefa do restabelecimento pleno do 
regime democrático. Esta tarefa se 
me afigura como um verdadeiro de­
safio ao espírito público. à inteligên­
cia, ao descortino e à nossa compre­
ensão, especialmente daqueles que. 
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como nós. exercem mandato de rt'­
))resentação popular. 

Em passado recente, missão análo­
ga não logrou êxito. Neste passo, t'n­
tret:mto. não nos será lícito deixar de 
pt'rseguir e obter a vitória. A fórmula 
para alc:mçá-Ia não será. estou con­
victo. a desavisada contestação do re­
gIme. através da ação negativista eda 
atuação revisionista, e, sim. a ativi­
dade rjaciente e prudente de esclare­
cimento, o trabalho construtivo, efi­
ciente e obstinado, capazes de impri­
mir autoridade legítima à decisão 
nossa de cumprir o destino do povo 
brasileiro de amor à liberdade. Cum­
pre-nos, porém, afastar o perigo de 
confundi-la com formas de organi­
zação social, econômica e política em 
cujo cerne aquêle amor é mero pre­
texto para o estabelecimento de re­
gimes totalitários, neg'adores, em es­
sência. da dignidade da pessoa hu­
mana e de seus mais sagrados direi­
tos. 

o nosso desenvolvimento. 51'S. Con­
gressistas. tem de ser orientado pelo 
estimulo à ordem e à segurança e 
nunca pela violência e pelo crime. de­
legados que somos de um povo em que 
a absoluta predominância é o senti­
men tO cristão. 

Nessa ordem de pensamento, estou 
seguro de interpretar os mais vivos 
sentimentos da representação nacio­
nal. ao manifestar nosso repúdio aos 
atos de terrorismo que, pelo crime. 
vêm maculando as melhores tradi­
ções da nossa vida pública a par da 
herança trágica de dor e de luto que 
têm deixado em inúmeros lares ela 
família brasileira. (Palmas.) Ésse re­
púdio é tanto mais ~emente quanto 
sincero é o respeito que nos merece a 
Oposição legitima, daqueles que se 
opõem ao Govêrno com as armas con­
sagradas na Lei e as mesmas inspi­
rações do mais puro patriotismo que 
guiam os ato~ dos que apoiamos o 
Govêrno. 

De fato, os dias difíceis que atra­
vessamos exigem de quem é chamado 
a presidir o Congresso Nacional uma 
clara distinção do que seja oposição 
ao Govêrno - Indispensável fi ma· 
nutenção e ao aperfeiçoamento da 
Dt'mocracia - e opOSição ao regime. 
ou seja a contestação através do as­
salto e da destruição, que não podem 
nem devem ser tolerados. Estou cer­
to; de resto, que essa é a preocupa­
ção predominante entre todos nós. 
Srs. Congressistas. 

Cabe ao Congresso Nacional - fa­
lando, advertindo, debatendo e 'lO­

tando - cuidar para que esta distin­
ção se faça, na prática. de modo a 
que não se sufoque a oposição legiti­
ma sob o pretexto de combater aque­
la outra, criminosa; (palmas) nem se 
cometa o érro. não menor. de se to­
lerar a segunda, na ilusão de se est'lr 
preservando a primeira. 

Srs. Congressistas, há de nos ca­
ber, ainda; nesta sessão legislativa, 
dar implemento a numerosos disposi­
tivos da Emenda Constitucional n,u I, 
criando. através de diplomas legais 
por nós elaborados, reais condições &. 
ordem jurídica em vigor. ll:ste mister 
permitirá. a par daquela implemen­
tação, alcançar os instrumentos idf:ais 
para o aperfeiçoamento do reg'ime. 

Senhores Congressistas, como, cer· 
tamente, já percebestes. defino-me, 
nesta hora. por uma ação política 
gradualista, tõda ela volt.ada para o 
futuro. livre dos desencantos e frus­
trações do passado. 

Seremos, também, neste ano. Ch3-

mados a discutir e votar um extenso 
elenco de projetos de codificação cUjo 
preparo ocupa as atenções do Poder 
Executivo e cuja aprovação represen· 
tará a atualização de importantes ra­
mos do nosso direito positivo, com 
fundas repercussões na vida social e 
económica do Pa ís. 

Finalmente. ano politico por exce­
lência. 1970 fara das duas C~sas do' 

COl1gr~sso Nacional o cenário mais 
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nobre dos debates que hão de antece· 
der às decisões eleitorais. 

Estejamos preparados para tão in­
gentl's e urgentes tarefas, pois que d:-, 
bom resultaLlo delas vai depender não 

só a afirmação da classe política mas. 
acima de tudo, o destino ria democra­
cia que nos cabe. em magna parte. 
conduzir. defender e garantir em ter­
ras do Brasil. (Muito bem! MuHo 
bem! Palmas prolongadas.) 

o SR. PRESIDENTE (Joio Cleoías) 
- Convido o Sr. l.o-Secretário a pro­
cedet à leitura da Mensagem Presi­
dencial. 

É llda a seguinte 

Mensagem ao Congresso Nacional 
Senhores Membros do Congresso Nacional: 

Não mais se contestam os êxitos logrados, em sua 
obra renovadora, pelo processo revolucionário, em mar­
cha faz hoje exatamente seis anos. A continuidade desse 
processo não é, pois, algo em que meramente se consinta, 
porém algo que a opinião comum na realidade deseja. 
Pela conquista, assim efetuada, dos espíritos, a idéia de 
direito. que inspirou a decisão política de 31 de março 
de 1964, estabeleceu em terreno sólido os fundamentos 
de sua positividade. 

Ganhou a consciência popular a noção de que ore· 
gime em vigor, pleno de vitalidade e dinamismo, quer 
plasmar ordem jurídica e social que,. sem repudiar total­
mente as categorias tradicionais, se ajuste às exigências 
de uma sociedade que, C01110 a nossa, vive sob o signo da 
mudança. Somente por esse meio será possível fortalecer 
e consolidar, em nosso Pais, a coesão social, de que êle 
necessita para resolver com tranqüilidade e segurança os 
problemas do presente e as dificuldades do futuro. 

Se não se repudia, de modo total, como instrumento 
de promoção da coesão social. a democracia política ou 
clássica. não pode esta. contudo, ser mantida. para aque­
le objetivo, segundo o seu antigo e tradicional estilo. Não 
sendo fim em si mesma, senão simples processo ou ca­
minho mediante o qual se procura realizar determinado 
fim, a democracia é fórmula que tem de evoluir, acom­
panhando a evolução social. 

Esquema democrático modelado com o propósito de 
tutelar direitos individuais, não poderia, assim, ser con­
venientemente utilizado. sem mOdificaçôes. para. proteger 
os direitos sociais. Isto porque, como é corrente, o direito 
individual se resolve em faculdade cuja realização se dei­
xa ao próprio indivíduo, ao passo que o direito social 
nasce precisamente do reconhecimento de que o indivíduo 
só, por uas próprias fôrças. não pode alcançar aquilo a 
que se acha intitulado por sua condição de homem. ne­
cessitando, para isso, ao contrário, o concurso governa­
mental: 

O direito social. t>m vez de atingivel mediante absten­
cão do poder público. cria para êste o dever de Intervir 
~m quase todos os domínios. de modo a satisfazer às 
pretensões de bem-estar coletivo que lhe são formuladas. 
A expansão das funções do Estado, imposta pela necessi­
dade de assegurar os postulados da justiça social, faz 
parte, dêsse modo, da filosofia política de todos os países, 
cujús instituições. em razão disso, se transformam ine­
vitàvelmente. ou pela violência ou pelo trabalho paCífico 
de revolução silenciosa. 

() intervencionismo estatal não se caracteriza, entre­
tanto, unicamente pela distensão, cada vez maior, do seu 

campo de incidência. mas ainda pela forma segundo a 
qual a ação do poder público se desenvolve. A comple­
xidade crescente da vida moderna obriga, realmente, a 
que se abra espaço sempre mais largo à competencl~ 
discricionária da administração, a fim de Se assegurar 
aos mecanismos estatais mais agilidade de movimentos e 
maior eficiência no desempenho de suas tarefas. A li­
berdade que a administração adquire, pelo acréscimo do 
seu poder discricionário, reflete-se, contudo, na liberdade 
individual, cujos limites, ao menos, se tornam imprecisos. 
quando envolvidos na zona cinzenta de juízos informados 
pela conveniência administrativa. 

Cumprindo concílíar, no entanto, os direitos indivi­
duais com os denominados direitos do poder. cumpre.· 
também, que o nôvo centro de gravidade da nossa ordem 
política assente em modêlo democrático que, superando, 
os padrões da democracia clássica ou liberal, garanta ao 
homem os seus novos direitos, sem prejuízo dos va1ôres 
sob cujo apêlo se formou, dentro dos horizontes do mun­
do ocidental, a cultura brasileira. 

A elegância das fórmulas pelas quais se procura, em 
nossos dias. resolver êsse difícil problema deve juntar-se, 
porém, como elemento imprescindível para que se intro­
duza na sociedade nóvo estilo democrático. a integração 
de todos no esfôrço do Govêrno para a realização dos 
objetivos sociais. Imperioso é que. fazendo causa comum 
com a autoridade pública, as fôrças vivas da nacionali­
dade tragam. sem outro interesse que o do bem comum. 
a sua contribuição para que se elaborem adequadamente 
e se executem com eficiência os programas e diretrizes 
gO'''''namentais destinados a promover e sustentar .u 
prosperidade do País e a dar a cada um aquilo que. como 
pessoa. tem o direito de esperar e exigir. 

A êsse esfôrço não faltará. por certo. em grau emi­
nente, aquêle que, pelo seu 110breoficio, o Congresso Na­
cional possui juntamente o direito e o dever de prestar, 
como representante direto do povo. A par da contribuição 
que, no exercício de sua competência. dará. com discer­
nimento e prudência, à tarefa legiferante do terceiro 
Governo da Revolução, o Poder Legislativo desempenhará. 
certamente. com patriotismo e espírito público, as suas 

. demais e relevantes funções. Entre estas, consoante lu­
gar comum da teoria politica, niio é de importância so-' 
menos a função pedagógica ou educativa, que o grande 
colégiO político, formado pelo Congresso Nacional, pode. 
e deve exercer com a maior eficácia. mediante a prática 
efetiva e real das virtudes cívicas. que se requerem dos _ 
condutores de homens. 

Disposto a cumprir, até o limite das minhas fórças. 
os deveres do meu cargo. estou firmemente persuadido 
de que poderei contar, para o exito da missão histórica:' 
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que, nesta quadra de vida nacional, o Govêrno da Repú­
blica tem o indeclinável encargo de realizar, com a plena 
e eficiente colaboração dos Senhores Membros do Con­
gresso Nacional. 

Pensando dessa maneira é que tenho a honra de 
encaminhar a Vossas Excelências esta Mensagem. me­
diante a qual dou cumprimento ao disposto no art. 81. 
item XXI, da Constituição Federal. 

Brasília, 31 de março de 1970. - Emílio Garrastazu 
Médici. 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

A preservação das conquistas básicas dos dois primei­
ros Governos da Revolução e a implantação de um pro­
cesso permanente de planejamento governamental expri­
mem e marcam a continuidade da missão revolucionária. 

Dentro dessa filosofia de continuidade e aperfeiçoa,. 
mento, o terceiro Govênl'J da Revolução não procederá, 
de imediato, à elaboração de nôvo plano global, permane­
cendo em vigor, os programas e projetosjá aprovados, na­
quilo que não fôr modificado pelas "Metas e Bases para a 
Ação de Govêrno", a serem prõximamente anunciadas. 

Entre as funçõ'es principais do documento. que não 
constituirá nôvo plano. inclui-se a de definir o conjunto 
das ações governamentais, notadanlente na área das gran­
des prioridades, a fim de não haver descompasso entre a 
formulação de proj etos e a sua implementação. Evi tar-se­
á, assim, a dispersão de esforços em novos projetos, antes 
da conclusão de outros que estejam em marcha. princi­
palmente quando aquêles não revelem prioridade em re­
lação a êstes. 

O Govêrno encaminhará ao Congresso Nacional o nôvo 
Orçamento Plurianual de Investimentos. a ter vigência no 
triênio 1971/1973 e passível de revisão :mual, até para 
acréscimo de mais um ano em substituição ao exercí­
cio executado, a fim de manter sempre um horizonte de 
três anos para a programação das despesas de capital. 
Deverá, outrossim, ser encaminhado ao Congresso, em 
1971, o I Plano Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social, para vigência no período de 1972/1974. 

Consoante os Atos Complementares n.os 4:; e 76, de 
1969. fica, por essa forma, estabelecida a sistemática se­
gundo a qual cada govêrno executará o último ano do 
Plano Nacional de Desenvolvimento, com as correções 
que julgar necessárias, e preparará o seu próprio plano. 
cuja duração se estenderá até o primeiro ano do man­
dato presidencial seguinte. 

A estratégia do Govêrno para o quadriênio 1970/1973 
prevê taxa mínima de crescimento do Produto Interno 
Bruto entre 7'ié. e 9';;. com a orientação de coduzir a 
economia brasileira para uma expansão din:inica da or­
dem de 10<;;' ao ano, desde que assegurado o caráter auto­
sustentável do processo., Isso colocaria o Brasil entre os 
países que mais crescem atualmente, no mundo desen­
volvido e subdesenvolvido. 

A fim de que o País obtenha maiores vantagens do 
crescimento previsto. pretende-se manter o esfôrço sis­
temático de redução progressiva da inflação. de forma 
:l. possibilitar a relativa estabilidade de preços, com taxa 

de inflação de. no máximo. 10e;;. ao ano, a ser atingida 
ainda no atual Govêrno. 

Para alcançar o crescimento previsto, estima-se um 
investimento bruto fixo anual cuja taxa, em relação ao 
Produto Interno Bruto. se eleve ao nível de 18 a 20%, 
ou seja. volume anual de investimentos entre NCrS 36 e 
NCrS 43 bilhões (a preços de 1970). associado a substan­
cial incremento de progresso tecnológico nos métodos e 
processos de produção. especialmente no que CO!1cerne 
à agricultura. 

Ésse nível de investimentos perr.1itirá que a taxa de 
expansão do emprêgo se eleve de 2.8%, verificada ulti­
mamente, a 3,5%, em 1973. contribuindo para reduzir o 
desemprêgo estrutural existente em segmentos das ativi­
dades urbanas e rural e dando oportunidade de coloca­
ção a tõda a mão-de-obra adicional que se deverá incor­
porar ao mercado de trabalho. 

Não abdicará, porém, o Govêrno da sua atual politi­
ca de austera contenção de gastos públicos, principal­
mente os de custeio burocrático-administrativo. Evitar­
se-á a elevação de impostos e a criação de novos õnus 
para o setor privado. dentro do propósito de dar a êste 
condições de expansão satisfatórias. O empresariado na­
cional, inclusive na condição de pequena e média em­
prêsa, receberá apoio direto, nos setores em que revelar 
condições efetivas ou potenciais, para desenvolver-se ou 
naqueles em que convier ao interêsse nacional. 

POLiTICA ECO:'\OMICA E FII\:\:'\CEIRA 

F.'\ZENDA 

Os resultados obtidos em 1969 no campo eCflnômico e 
financeiro foram bastante satisfatórios. princip'l.lmente no 
que se refere aos objetivos de crescimento do produto 
(9%, segundo a estimativa da Fundação Getú~.;o Vargas) 
e ao aumento das reservas (561 milhões de dólares), ha­
vendo sido largamente superadas as previsões. No tocante 
à redução do processo inflacionário. fenômeno::, climáticos 
desfavoráveis, como a estiagem e a geada. além da lamen­
tável enfermidade e o conseqüente desapare~,;mento do 
ilustre Presidente Arthur da Costa e Silva. não permitiram 
resultados mais compensadores. O índice geral de preços 
- disponibilidade interna - elevou-se de 20% contra 26% 
em 1968, devido sobretudo à forte alta dos preçot agrícolas, 
decorrente daqueles fatôres climáticos. 

A estimativa do crescimento do Produto Inti'!rno Bruto, 
da ordem de 9',';, feita pela Fundação Getúlio Vargas, 
baseia-Se no crescimento do produto agríCOla em tõrno a 
7S; e na variação da produção industrial em níveis supe­
riores a 10<;;. Isto representa sensível aceleração em nosso 
processo de desenvolvimento. pois a taxa méd~a dos últi­
mos vinte anos. a êsse respeito. se situa em tôrno a 6% e, 
em 1968, atingiu-se a 8,4%. 

Ésse crescimento efetuou-se com a mais int.ensiva uti­
lização da capacidade produtiva e um incl'l!l11ento nos 
investimentos. As emissões de capital das socie~lndes anô­
nimas elevaram-se de 83 C;;, sendo que as sub~'l'rições em 
dinheiro cresceram 30<;; .. As importações de equ'pamentos, 
que representam investimentos, aumentaram de 16%. 
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A produção industrial expandiu-se satisfat.õriamente 
em todos os setores. sendo de assinalar que a de autOmó­
veis cresceu em 47%. As vendas de eletrodomésticos ele­
varam-se em 10 'i; e as de eletrônico-domésticos. em 11 %. 
A produção dos principais insumos industriais a~ompanhou 
essa evolução, tendo a de aços em ling0te :Aumentado, 
aproximadamente, de 11 '.:; e o consumo industrial de ener­
gia elétrica, de 12',; .. 

No setor agrícola, apesar da adversidade cas condi­
ções climáticas, a produção apresentou cres\ imento de 
7';", em decorrência da elevação das safril::; de café 
(+ 38%J. soja (+ 46%). trigo (+ 36%), cacau (+ 15%) e 
algodão (+ 8% J. As estiagens que assolaram São Paulo e 
os Estados Centrais afetaram a produção dos gêneros ali­
mentícios e as geadas fizeram sentir seus efeitos sôbre 
os produtos hortigl'anjeiros, não atingindo a produção 
cafeeira dêste ano. mas reduzindo o seu poteneinl de pro­
dução nos prôximos. 

No combate ao processo inflacionário, os rpsultados, 
mesmo não havendo sido inteiramente satisfatórios, con­
forme se assinalou. revelam sensível avanço em rplação ao 
ano anterior. Os indicadores mais gerais evidel"ciam uma 
diminuição nas variações de preços de 1969 da ordem de 
20% em relação a 1968. A exceção ocorreu no custo de vida, 
exclusivamente em decorrência da elevação dos preços dos 
produtos de alimentação, pelos fatôres apontados. 

PRINCIPAIS INDICADORES DA EVOLUÇAO DOS PREÇOS 

(variações percentuais de dezembro a dezembro) 

indices 1968 1969 

1ndice geral de preços 

- Oferta global ... , ............ . 25.5 21,4 
- Disponibilidade interna 25.5 20.1 

índice de preços por atacado 

- Oferta global ................. . 25,1 21,6 
- Produtos agríCOlas ........ . 16,4 31,9 
- Produtos industriais ...... . 34.3 14,8 

- Disponibilidade interna ..... . 24.2 19,2 
- Aliment.ação ..... , ........ . 21,7 29.0 
Matêrias-primas mão alim.l .. 20,8 IS,7 

Cus/o de vida 

- São Paulo ...... ,... . . . . . . . . . . 26,1 22,6 
- Põrto Alegre .... "............ 21.2 19,6 
- Belo Horizonte ................ 27,4 22.2 
- Guanabara ...... ,............. 24.0 24.2 

- AlJmcnlaçi10 ............... 17.7 30.S 
- Vestuário ................... 24,2 16.8 
- HabitaçfLo .................. 31.4 22.2 
- Saúde e Higiene ....... ,.... 30,1 16.6 

Foram os mais expressivos os resultados no setor ex­
terno. As exportações brasileiras aceleraram ::> seu ritmo 
de expansão, tendo crescido 14';;, em 1968 e 20% em 1969, 
graças a uma política diniünica de estímulos. A exporta­
ção de manufaturados, bcneficiada de forma mais direta 
pelos incentivos, apresentou aumento acima da média; os 
mincrios mantiveram o seu acentuado cres.:::mento; e, 
entre os produtos agrícolas. evidenciou-se a exportação de 
algodão. O café apresentou pequena elevação. 

As importações, após o crescimento de 20% que se 
verificou no ano anterior, expandiram-se meno:; acentua­
damente, havendo crescido, no global, em 6~;~,. A variação 
de sua composição foi positiva, porcm, tendo-se registrado 

maior crescimento na importação de equipamentos e ma­
nufaturas, com sensível redução na de gêneros alímentí.:. 
cios e bebidas. 

Com êsse comportamento do comércio externo, no 
qual as exportações atingiram 2.260 milhões de dólares e 
as importações alcançaram 1.960 milhões de dólares 
(FOBJ, a balança comercial apresentou um saldo de 300 
milhões de dólares. Considerados os serviços e as movi­
mentações de capital, a balança de pagamentos revelDu 
superavit da ordem de 561 milhões de dólares, elevando, 
assim, substancialmente, as nossas reservas de divisas, 
conforme já se deixou asisnalado. 

Os instrumentos da política fiscal foram utilizados 
'para criar condições tendentes a acelerar .0 desenvolvi­
mento, diminuir as tensões inflacionárias e elevar as re­
servas de divisas. 

Com relação ao crescimento da economia, atuou-se em 
três are as principais: 1) correção de algumas distorções 
observadas no setor privado, pela implementação das cor­
reções de capital de giro e outros ativos, incentivo às in­
corporações de reservas, ajustamento dos prazos de reco­
lhimento, reduções de algumas alíquotas, parceiamento do 
pagamento de débitos fiscais, além de outras medidas; 2) 

incentivo à exportação, ampliando-se sensivelmente os 
benefícios ao setor exportador, principalmente dos manu­
faturados; 3) ampliação da renda disponivel dos consumi­
dores, pela restituição automática dos excess(l~ de arre­
cadação do Impôsto de Renda, postergação dflS parcelas 
do mesmo impõsto vencíveis nos últimos meses do ano e 
preparo das restituições dos depósitos compulsórios cobra­
dos nos exercicios anteriores. 

Com o melhor aparelhamento da máquina fiscal da 
União, a adoção de métodos administrativos mais atuali­
zados, o maior senso de responsabilidade dos contribuintes 
e um bom comportamento da economia, foi possivel apre­
sentar um crescimento de, aproximadamente, 36% da re­
ceita arrecadada. o qual se revelou mais acentuado nos 
impostos diretos. 

RECEITA ARRECADADA DA UNIAO 
(Em. milhões de cru:;eiros novos) 

1 I Variação % 
I 

I Tributos 1967 1968 1969 

í 68/67 I 69/68 
i I 
I ; Renda ..... , l.611,2 i 2.170,1 3.597,5 34,7 65.8 

80,0 25,9 I.P.I. · .... 1 2.806.8 i 5.0S0,7 6.357.5 

Impor~ção -1-- 369,8 i_ 8;;~ 1-1-.-1-15-,3-1·--1-2-S-,3-1----

I.UL.C~.G::i~o I 1.574' I '.""1 ___ 44
_.8_1' __ _ 

-

I 
33,9 

-
42.9 

I.U.E.E. '" '1' 118.9 / IS5,4 I 216.6 30,7 

-----------1 1----1----
Outros .... '1 838.41 __ 492.0 1_416.7 --=--41.3 

Total ....... i G. 814.1 /10. 27S.4 I 13.953.1 50.8 
I . I 

-
39,4 

------
- 15.3 

35,8 

Fontes: Bllnco do Brasil S.A. e C.P.F. 
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.A despesa sofreu uma elevação de apenas 28% e, ha­
vendo sido menor que o aumento do Produto Interno Bru­
to, daí resultou que a participação dos gastos do Govêr­
no Federal, como percentagem do produto, declinou entre 
1968 e 1969. Obteve-se isso, mesmo com a redução do 
montante de diferimentos previstos para o exercício e o 
atendimento, mediante créditos adicionais, de algumas 
despesas de caráter prioritário. 

Com tal comportamento da Receita e da Despesa, o 
deficit, previsto em 1.200 milhões de cruzeiros novos, foi 
reduzido para 756 milhões, o que representa aprecIável 
avanço na política de combate à inflação. 

Comparativamente ao ano anterior, o deficit de caixa 
acusa substancial redução, como se pode ver pelas suas 
relações percentuais com o Produto Interno Bruto (PIB), 
a Receita e a Despesa, referentes aos dois últimos anos: 

Relações Percentuais 1963 1969 

Defzcit/PIB ........................ 1,2 0,6 
Deficzt/Recelta ..................... 11,9 5,4 
Deftcit/Despesa ..................... 10.7 5,1 

São de realçar, ainda, os meips não inflacionários 
utilizados no financiamento do deficit, que se efetuou me­
diante a captação de recursos junto ao público. pela co­
locação de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional. 

FINANCIAMENTO DO DEFICIT 

Recursos 1968 1969 

Autoridades Monetárias ........... . 1.079 -1 025 
Público ............................ . 148 1.781 

,Deficit ............................. . 1.327 756 

A política monetária e creditícia foi eXl'rcida em 1969 
com muita flexibilidade, adaptando-se de contínuo às 
necessidades conjunturais da economia. Os meios de pa­
gamento expandiram-se em 30,6%,' tendo-se verificado 
um aumento líquido de 1.300 milhões de cruzeiros novos 
no :meio circulante. 

Com a redução do deficit para 756 milhões de cru­
zeiros novos e a excepcional colocação de' Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional, alteraram-se to­
talmente as causas da expansão dos meios de pagamen­
to. Em 1969, as responsabilidades principais couberam à 
formação das reservas de divisas e ao financiamento do 
setor p. ·vado. 

Os empréstimos bancários no setor privado aumenta­
ram de 42,0%, sendo 53,6% no Banco do Brasil S.A. e 
36,6% nos demais estabelecimentos. Os crescimentos dos 
depósitos do público foram mais moderados: 34.6% no 
Ban'co do Brasil S.A. e 25,7% nos demais. A maior expan­
são das aplicações tornou-se possível em decorrência da 
entrada de recursos do exterior, principalmente pelos me­
canismos da Instrução n.o 289 e da Resolução n.o 63, além 
de maior assistência do Banco Central. 

Essa expansão não se realizou, toda via, uniforme­
mente no decurso do ano. No primeiro semestre, regis­
trou-se expansão menos acentuada e, em meados do ano, 
diante do crescimento observado na economia, promove­
ram, as autoridades a redução do depósito compulsório 
por meio dll, Resolução n.~ 123, objetivando, assim, fazer 

face ao aumento da produção programada para o final 
do exercício. 

Verificou,·se, no transcorrer de 1969, acentuado, es­
fôrço com a finalidade de reduzir as taxas de juros. Por 
um lado, a Resolução n.o 114 do Banco Central estabele­
ceu os Juros máximos a serem cobrados- pelos bancos nas 
diversas faixas de financiamento, o que foI acompanhado 
IJor uma redução de taxas em todo o mercado financeiro. 
Por outro lado, a formidável expansão do mercado acio­
nário, em resposta aos estímulos que vinham sendo esta­
belecidos pela legislação fiscal e pelas autoridades mone­
tárias, permitiu o acesso de novas emprêsas ao mercado 
de capitais, reduzindo as pressões sôbre os bancos. 

Papel de relêvo desempenharam também as opera­
ções de mercado aberto, intensiftcadas durante o ano e 
já consagradas como nôvo instrumento no contrôle da ex- ' 
pansão monetária, sem afetar os custos bancários, além 
de proporcionar recursos não inflacionários às autorida-' 
des. 

O sistema de taxas flexíveis de câmbio continuou a 
ser utilizado e, durante o ano, as desvalorizações soma­
ram 13,5%, com ótimos resultados. Não se observou flu­
tuação de vulto na área cambial, como as que ocorriam 
antes da 'instituição das taxas flexíveis. 

A manutenção de paridade realista do cruzeiro em 
relat:ão ao dólar, somada aos incentivos,' elevou as ex­
portações ao nível de US$ 2.260 milhões, proporcionando 
um saldo de US$ 300 milhões na balança comercial (im­
portação FOB), conforme j á se indicou. 

Tamhém os ingressos de capitais financeiros revela­
ram-se substanciais, atingindo cifras em tôrno de US$ .'. 
800 milhões e permitindo que a balança de pagamentl)s 
proporcionasse acumulação líquida de divisas de US$ 561 
milhões de dólares. como foi também mencionado. 

BALANÇA DE PAGAMENTOS 
. (Em milhões de dólares) 

DISCIUMIN AÇãO 1968 / ,1969 

1 - Mercadorias , .. , ................... . 
Exportação lFOB) .... , ........... . 
Importação (FOB) ................ . 

2 - ServIços e Transferências de Recur­
sos Privados (exclusive rendas de ca-
pItaIs) .. , .. " .. ; .......... , ....... . 

Viagens (líquido) ' ............ . 
Transportes e Seguros (líqUIdo) 
Governamentais (líquido) .. ; .. . 
Outros Serviços (líquido) ...... . 

3 - Rendas de Capitais (líquido) ...... . 
4 - Amortzzações ...................... . 

FINANCIAMENTO 

I - Transferências de Recursos Ofi-
ciais (líqUIdo) ............. , ..... . 

U - InvestImentos Diretos (liquido) .. 
lU - EmpréstImos e Financiamentos .. 
IV - Outros Capitais (líquido) ........ . 
V - Erros e OmIssões ................ . 

VI - Resultado da Balança de Paga-
mentos .......................... ' 

+ 26 + 300 
+ 1.881 + 2,260 
- 1.855 - 1.960 

272 235 

41 47 
72 28 
63 60 
96 100 

279 240 
484 450 

+ 17 + 14 

+ l09 + 120 

+ 553 + 800 

+ 320 + 300 

+ 42 48 

32 561 
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Com vistas à adequação dos instrumentos de política 
econômica às mutações observadas na economia brasilei­
ra, foram introduzidas em 1969 algumas alterações insti­
tucionais de importância. Entre as de maior expressão, 
são de mencionar: o início da implantação das operações 
de mercado aberto, a reestruturação do Conselho de Po­
lítica Aduaneira, a reorganização do Conselho Monetário 
Nacional e as providências para a unificação das Caixas 
Econômicas Federais. 

O Banco Central, mediante a utilização das Obriga­
ções Reajustáveis do Tesouro Nacional de curto prazo. 
já vem operando no mercado aberto, com o objetivo de 
complementar os principais instrumentos de contrôle mo­
netário. e creditício, que são os redescontos e os depÓSitos 
compulsórios. O nôvo instrumento mostra-se flexível e já 
permitiu a absorção de recursos que poderiam ter acelera­
do as tensões inflacionárias; deverá, pprém, sofrer ainda 
aperfeiçoamentos, principalmente no sentido de sua sim­
plificação. 

A reestruturação do Conselho de Política Aduaneira 
resultou da necessidade de adequar um instrumento efi­
caz ao atual estágio de nosso desenvolvimento industrial. 
As novas atribuições do órgão compreendem a formula­
ção das diretrizes básicas da política tarifária e a coorde­
nação interna de negociações tarifárias internacionais. 
Foi o Conselho colocado em nível interministerÍal, para 
maior flexibilidade e poder de atuação. 

A reorganização do Conselho Monetário Nacional 
com a participação dos Ministérios da Agricultura e do 
Interior, em cujas áreas de atuação estão os Bancos Na­
cional de Habitação, do Nordeste do Brasil. da Amazô­
nia e Nacional de Crédito Cooperativo, permitirá melhor 
coordenação dos organismos financeiros do Govêrno 
Federal. 

Finalmente, a unificação das Caixas Econômicas Fe­
derais, além de corrigir distorções existentes e introduzir 
maior grau de racionalidade administrativa na organiza­
ção e funcionamento daqueles órgãos, representa passo 
importante com o objetivo de canalizar as poupanças po­
pulares para projetos de maior repercussão no campo 
econômico e social. 

TRANSPORTES 

No setor de transportes, o objetivo fundamental a 
ser alcançado é assegurar a satisfação do conjunto de 
necessidades da Nação pelo menor custo para a econo­
mia. Para isso, está sendo implantada uma concepção 
unificada dos transportes nacionais com vistas a obter 
racional coordenação entre os sistemas federal, estaduais 
e municipais, bem como entre as diferentes modalidades 
de tral'sportes existentes. 

A ação governamental visara a superação das insu­
ficiências qualitativas e quantitativas da infra-estrutura 
e da exploração, à redução dos custos reais dos serviços, 
à auto-suficiência econômica das 'emprêsas e ao funcio­
namento integrado e equilibrado do setor. Em particular, 
efetuando a concentração das dotações disponíveis nas 
obras prioritárias, é propósito do Govêrno obter maior 
produtividade na utilização dos recursos financeiros e 

humanos e das instalações físicas. constituindo um de 
seus objetivos primordiais a redução progressiva dos de­
ficits de operação de várias entidades, como as ferro­
vias e as emprêsas de navegação. 

Tanto os investimentos na infra-estrutura, como n 
exploração dos serviços, reger-se-ão por critérios econô­
micos. ressalvando-se apenas necessidades imperiosas li­
gadas à segurança nacional e às obras de impreSCindível 
caráter social. Os investimentos para atender ao desen­
volvimento de áreas virgens serão considerados parte 
integrante de projetos agrícolas, extrativos ou de colo­
nização. 

Aos usuários será assegurada a liberdade de escolha 
da modalidade de transporte que mais convenha às suas 
necessidades, condicionada apenas a que os custos reais 
dos serviços prestados se reflitam nos preços pagos, em 
regime de efiCIência. 

Nó setor rodoviário. prosseguirá o Govêrno o pro­
grama prioritário em curso, objetivando, simultâneamen­
te, o aperfeiçoamento da execução rodoviária, mediante a 
atualização dos Planos Diretores já elaborados e a obri­
gatoriedade da prévia preparação de estudos de viabili­
dade de projetos, definição de esquemas financeiros, con­
trôle de qualidade e de custos. 

A implantação final da reorganização do Departa­
mento Nacional de Estradas de Rodagem será concluída. 
visando a elIminar a duplicação de serviços de conserva­
ção e construção rodoviárias. Programa de transferência 
gradual dêsses serviços 'aos Departamentos Estaduais de 
Estradas de Rodagem será pôsto em prática, levando-se 
em consideração a respectiva capacidade técnica e admi­
nistrativa. 

Particular relêvo será dado à preservação das rodo­
vias, sob o duplo aspecto de conservação preventiva e de 
restauração da rêde existente. 

Nova formulação será desenvolvida para a política 
de constribuição dos usuários, tendo em vista aprimorar 
o sistema de taxas cobradas aos diferentes tipos de veí­
culos, de modo que elas guardem proporção direta com 
o uso e efeitos que êles têm sôbre a rêde rodoviária. 

No set<lr ferroviário, o principal objetivo da ação go­
verna,mental será a redução do deficit operacional, numa 
taxa de 10 a 15% ao ano; por meio de melhor utilização 
da capacidade existente, a fim de, nas etapas seguintes, 
voltar-se para a expansão do sistema. Com êsse objeti­
vo, no decorrer do ano será concluído o atual programa 
de supressão de ramais antieconômicos, no total de .,., 
7.500 km, associado à concomitante redução de estações 
desnecessárias. No tocante a pessoal, prosseguir-se-á o 
programa, já em curso, de redução de efetivos, a fim de 

-se atmgir o nível de apenas 120.000 servidores para tôda 
a Rêde Ferroviária F1ederaI. No campo 'operacional, será 
adotada política tarifária, ao mesmo tempo atuante e 
enérgica, com base nos custos dos respectivos serviços: 
simultâneamente, envidar-se-ão esforços no sentido do es­
tabelecimento de integral coordenação da operação das 
ferrovias da Rêde e das concedidas ao Estado de São 
Paulo, bem como no sentido da conclusão da estruturação 
das ferrovias daquela em sistema regionais. Tais medi-
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das estão sendo acompanhadas de renovação do material 
rodante. de mellloria das linhas existentes e de constru­
ção de variantes. colimando-se com isso a melhor produ­
tividade de todo o sistema. 

No setor portuário. o esfórçodo Govêrno far-se-á sen­
tir na descentralização administrativa. mediante a cria­
ção de sociedades de economia mista para. sob o regi­
me de administração autônoma. serem plenamente res­
ponsáveiS pela eficiente .e econômica operação de cada 
pôrto. Reorganizar-se-á o Departamento Nacional de Por­
tos e Vias Navegáveis. a 1im de que desempenhe as atri­
buições de planejamento geral dos investimentos e das 
atividades portuárias. bem como de fixação da politicn. 
e contrôle tarifários. 

A reformulação da contabilidade financeira e de 
custos será empreendida. tendo em vista proporcionar 
os' elementos necessários à fixação de tarifas que deverão 
refletir o custo das insto.lações e dos serviços prestados. 

Continuar-se-á. ainda. o programa, ora em desenvol­
vimento, de ampliação e melhoramento das instalações 
existentes e de reequipamento e dragagem dos principais 
portos, dando-se relêvo à conclusão das obras dos ter­
minais especializados para granéis e à construção de ou­
tros, com vistas ao aumento da produtividade. 

No setor das vias navegáveis interiores, pross·egui­
rão os estudos já. contratados para o levantamento. em 
extensão e em qualidade, da rêde fluvial brasileira, bem 
como do potencial de carga para o transporte fluvial. Si­
multâneamente. não serão interrompidas. nem sofrerão 
queda de ritmo. as obras de melhoria das condições de 
navegabilidade dos cursos de água onde a navegação deva 
desempenhar papel import:mte. 

No setor da marinha mercante. todo o esfôrçosPl'i 
empregado na manutenção da atual política de maior 
participaçào da bandeira brasileira na navegação de lon­
go curso e. conseqüentemente, nos fretes gerados pelo 
nosso comércio exterior; para isso, manter-se-a a partici­
pação das emprêsas privadas de navegação em associa­
ção com o Lóide Brasileiro. No tocante à navegação de 
cabotagem, dar-se-á seguimento à politica de estimulo a 
fusão de pequenas emprêsas. de forma a obter-se efeti­
vidade e continuidade de linhas regulares ao longo de 
nosso litoral. No que diz respeito à construção naval, 
serão atualizados os estudos referentes à expansão de 
nossa frota mercante, tanto de longo curso como de ca­
botagem, tendo em vista a programação de novas enco­
mendas. inclusive financiamentos para a construção de 
embarcações adequadas à navegação interior. 

Mençào especial merece neste capítulo a int'é'graçüo 
da região amazõnica na economia nacional, como um dus 
objetivos prioritários do atual Govêrno. 

Sua ação nesse sentido consistirá essencialmente na 
criação e expansão da infra-estrutura de transportes ca­
paz de assegurar a ocupação racional da região. mediantC' 
o estabelecimC'nto dC' programa integrado de coloniznção 
e de desenvolvimento regional. 

Com ésse fim, estará concluido. até 1!l74. um siste­
ma rodoviário básico de apuio ao sistema fluvial existen-

te, visando a estimular a penetração e a fixação do ho­
mem n"'.quele imenso território pátrio. 

Para tanto, além da concretização do Plano de Na­
vegação da Amazônia, será levado a efeito o asfaltamento 
da Belém-Brasília em etapas sucessiVas; a conclusão da 
ligação Cuiabá-Pôrio VelJlo-Rio Branco-fronteira com 
o Peru; a integração da capital do Amazonas ao centro­
sul através da ligaçiio Pôrto Velho-Manaus; a conclusão 
da via que lig'ará Manaus-Caracaraí-Boa Vista. atin­
gindo as fronteiras com a Venezuela e a Guiana; a aber­
tura de duas novas frentes, assim caracterizadas: a pri­
meira é a rodovia que ligará Cuiabá a Santarém, como nô­
vo elo para o deslocamento Sul-Norte; e a outra é a es­
trada pioneira que conectará o Nordeste à Amazônia, atra­
vessando os pontos terminais dos trechos navegá.veis dos 
afluentes meridionais do Amazonas. e abrindo, assim, uma 
vereda ao nordestino para a ocupação de imensos espaços 
vazios e para a exploração .de potenciais ainda inaces­
síveis. 

AGRICULTURA 

A valorização da atividade rural exige, não apenas o 
acionamento do órgão especifico da Administração, que 
é. o Ministério da Agricultura, mas. também, planejamen­
to e coordenação visando a estabelecer uma filosofia glo­
bal que promova o aumento da produtividade, a eficiente 
circulação das riquezas. o abastecimento do mercado in­
terno e o fomento das exportações. 

F1el a tal concepção, vem o Govêrno procurando sen­
sibilizar o setor público e motivar a iniciativa privada, de 
modo a construir uma infra-estrutura que estimule in­
tensivamente a atividade agropeclIária. 

Com êsse objetivo, já se começou a pôr em prática 
uma série de medidas altamente benéficas, dentre as 
quais cumpre destacar: 

a) a extensão do crédito rural, com a criação de 
novas faixas, o que permite resolver ou, pejo 
menos, minorar o problema da descapitalização 
do campo, fruto de uma política, hoje fel1zmen­
te abandonada, de tabelúmento -ios produtos 
primários c liberação do preço dos insumos agrí­
colas; 

b) a reduçiio da carga fiscal sôbre a produção agro­
pecuária. incluindo-se a retir:tda do Impôsto de 
Circulação de Mercadorias da comercialização 
dos insumos; 

c) a regulamentação do impôsto de renda rural .e 
o dL"icipllnamento da aplicação dos incentivos 
fiscais na agricultura; 

d) a reformulação da politica de abastecimento. com 
a implantação de centrais nas cidades de mais 
dC' 500 mil habitantes. e a redução do interven­
cionismo na comE'rcialização dos produtos pri­
mários. 

Se acrescent.armos a essa politica a firme7.a com que 
estão sendo enfrentados os jwoblcmns posteriores à co­
lheita e à fruição dos produtos agropecuarios, mobillzau­
do-se quantos devam ou possam. colaborar 110 seu arma-
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zenamento, circulação, abastecimento e exportação, ver­
se-á que o Govêrno se acha totalmente entregue à tarefa 
de criar clima de favorável expectativa, senão de tranqüi­
la segurança, para todos que dependam da produção, a 
fim de que possam dedicar-se, sem reservas. a seus mi:;­
teres, certos de que a ação governamental se norteará 
sempre, sem recuos ou tergiversações, para a defesa do 
bem público. 

Tôda a atuação do Govêrno. a êsse respeito, se desen­
volve dentro de um sistema, que se propõe a cumprir, 
em prazos previstos, metas prioritárias eleitas e já apro­
vadns, nos segtlÍntes setores básicos da produção : 

a) !lb!lstecimento - em relação ao qual, conforme 
se indicou, projeta-se a construc;ão de centrais 
do tipo CEASA em São Paulo e nas cidades com 
mais de 500 mil habitantes; 

b) colonização - com a imediata ocupação, como 
parte integrante do progra"'1a de reforma agrá­
ria que tanto preocupa o Govêrno, dos espaços 
vazios existentes, mediante o deslocamento, têc­
nicamente ordenado, dos excedentes populacio­
nais de áreas de escassa produtividade; 

c) produção de alimentos - com a acelernção dos 
trabalhos em andamento, especialmente no que 
se refere à triticultura (que constitui o segundo 
maior item de dispêndio de divisas), paralela­
mente à melhoria dos sistemas de armazenagem 
e escoamento dos produtos; 

d) irriga~ão e drenagem - especialmente no Nor­
deste e no Vale do São Francisco; 

e) exportação - mediante programa de expansão 
das exportações de produtos primários, princi­
palmente a carne, em relação à qual se procura­
rão incorporar novas áreas de criação, inclusive 
com o aproveitamento do cerrado, e, assim, trans­
formar êsse produto na segunda maior fonte de 
divisaspal'a o Pais; 

fl projetos regionais e locais - através de convê.­
nios com os Estados, dentre os quais merece 
menção o estabeltcimento de um cinturão verde 
em Brasília, em cooperação com o Govi-rno do 
Distrito Federal. 

Outrossim, em areas especificas de atuação do Minis­
tc'riu da Agricultura não se pode deixar de mencionar al­
guns programas, todos em marr.ha, que visam a produti­
vidade e à sanidade da agroppcuaria nacional. 

Pesquisa e F.:xI)erimental;'ão ,\gropeeuárias. - O Go­
vêrno revê o seu programa de pesquisa e experimentação 
agropecuárias. procurando intensificá-lo e torná-lo com­
patível com a política ag'l'icola. a fim de convertê-lo em 
efetivo instrumento do nosso desenvolvimento, já haven­
do sido adotadas as medidas iniciais a propósito. Acham­
se também adiantadas as l1eg'ociações para um emprés­
timo externo. que fornecerá recursos para investimento, 
capacit.ação dos pesquisadores e assistência técnica. 

O programa indui, ainda, a pesquisa e experimenta­
ção florestais, a serem desenvolvidas pelo Instituto Brasi-

leiro de Desenvolvimento Florestal IIBDF!, com a cola­
boração do Programa de Desenvolvimento das Nações 
Unida~. 

Plano lIIarional .de Sementes, - Encontra-se em re­
visão final. pam remessa. a.o Banco Intel'amE'l'ícano de 
Desenvolvimento, o projeto de suporte técnico e finan­
ceiro ao Plano Nacional de Sementes. O Plano tem por 
objetivO aumentar a produção e a utilização de sementes 
mell1ora.dns nos oito Estados da União .em que se concen­
tra a maior parte da nossa agricultura, 

Plano Nacional de Irriga(:ão. - Acha-se, por outro 
ludo, em fase de formulação a estrutura de implantação 
dos cinco projetos que constituem a primeira etapa do 
Plano Nacional de Irrigação. Em relação a êles, já estão 
prontos os estudos de viabilidade técnica e econômica a 
serem encaminhados, em breve, aos competentes órgãos 
de financiamento. 

metrificação Rural. - Foi aprovado pelo Banco 
Interamel'icano de Desenvolvimento o projeto de eletri­
fícac;ão rural, no valor de USS 63.2 milhões, encontran­
do-se formulado o programa de aplicação dos recursos 
previstos em nove unidades da Federação, sob a respon­
sabilidade do Instituto Nacional de Desenvolvimento 
Ag'l'ário. 

Programa Nacional de Pecuária, - Prossegue a 
execução do projeto de Desenvolvimento da Pecuária de 
Corte na região centro-sul do Pais, inclusive com o estu­
do de medidas visando à sua dinamiza.ção. Foi iniciada. 
por outro lado. a execll(;ão do projeto de Desenvolvi­
mento da Pecuária de Corte na região leste. abrangendo 
os Estados de Minas Gerais, Bahia e Espírito Santo, o 
Qual d«:>vf>rá aplicar reCursos internos e externos no valor 
de NCrS 225.000,000.00 em Quatro anos. Ambos êsses 
projetos recebem financiamento do Banco Internacional 
de Reconstrução e Desenvolvimento. No que concerne 
ao Plano Nacional de Combate à Febre Aftosa, foram 
ultimadas as negociaí,'ões para a aprovação e assinatura 
de dois projetos com o Banco Interamericano de D.esen­
volvimento, com vistas :l dinamizaGii.o da campanha na.s 
regiões centro-sul e leste. O Plano de Melhoramento da 
Alimentac:5.o e Manejo do Gado Leiteiro (PLAMAN) teve 
adotadas medidas para a sua intensificação nas bacias 
leiteiras trabalhadas. objetivando maior eficiência e me­
lhot· atendimento aos. produtores. Seri estudada. ainda. 
!l possibilidade de reformular o Plano, com o objetivo de 
fazê-lo atender também il área. de industrialização e co­
mercialização. 

Pe~quisa e Des('m'ol\'irnento Pesqut·iro. - Éste pro­
jeto conjunto com o Programa de Desenvolvimento d:ls 
Nações Unidas, qlle te've a sua segunda fase aprovada, 
visa a dar continuidade i.l. assistência técl1ica de consul­
t.Ol't'S e assessôres e:;pecializados ao desenvolvimento da 
pesca e a promover o treinamento de pessoal técnico e 
administ.rativo n!lcion:lis. 

I!'-:()(;STRIA I·: CO;\UmCIO 

A politiC'!l de desl'l1volvimento industt'i:ll tl'!11 tido 
por ob.ietivos .b:isicos a integl':1cão do P::lrqu(' Industrial 
Brasil('il'O e o aumento da produtividade de seus Sl'tol'eS 
tradiclolla.is. 
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Em 1969, a produção industrial cresceu de 10,9<;;. 
taxa bastante expressiva. sobretudo se comparada com 
os índices da indústria brasileira nos dois últimos decê­
nios e com as taxas de expansão da indústria interna­
cional. Além disso. registrou-se elevado ritmo de cres­
cimento nos setores de produtos alimentares e têxteis, o 
qual, pela primeira vez nos últimos anos, superou a média 
da indústria de transformação. Os ramos de bens de 
produção e de bens de consumo durável vinham se cons­
tituindo, sistemàticamente, nos setores mais dinâmicos do 
processo de desenvolvimento industrial, como resultado 
do ponderável esfõrço de expansão da indústria brasi­
leira, principalmente nos setores mecànicos, automotor e 
de material elétrico pesado, assim como nos setores supri­
dores de insumos básicos. 

A atuação do Govêrno nesse domínio determinou 
substancial aumento no valor dos projetos aprovados, que 
atingiram a 4.259 milhões de cruzeiros novos em 1969 
contra 1.143 milhões em 1968. 

A êsse respeito, cabe destacar a atuação dos órgãos 
competentes da administração, que, orientando os inves­
timentos no setor químico e petroquímico, permitirá, já 
no corrente ano, o início da produção, no País, de ele­
mentos básicos para a expansão do setor, como o etileno, 
benzeno, polietileno, ácido nítrico,ácido sulfúrico, ferti­
lizantes complexos, dióxido de titânio e outros. 

No campo siderúrgico, os projetos de expansão e 
de modernização em marcha envolvem o aumento da 
capacidade da Companhia Siderúrgica Nacional· para 
1.600.000 toneladas, das Usinas Siderúrgicas de Minas 
Gerais S. A. mSIMINASl para 1.400.000 toneladas 
e da Companhia Siderúrgica Paulista ICOSIPA) para 
1.000.000 de toneladas. 

A meta a ser atingida pela siderurgia nacional nos 
próximos anos é .a completa auto-suficiência no tocante 
ao aço comum. tanto de produtos planos como não pla­
nos, e maior presença no mercado externo como expor­
tador de produtos de aço. inclusive especiais. 

No domínio das exportações est:í. o Govêrno empe­
nhado em manter a mesma excepcional taxa de cresci­
mento dos últimos anos, de modo a ajustar o setor externo 
da economia ao nosso crescimento. 

A política de incentivos fiscais e financeiros e de faci­
lidades processuais. adotada a partir de 1964. impulsionou 
as exportações até os níveis m:í.ximos de 1969. O programa 
de trabalho destinado a manter êsse crescimento inclui: 

a) fortalecimento do sistema de decisão colegiada 
no âmbito do Conselho Nacional de ComérCio 
Exterior (CONCEX): 

b) aplicação da politica de financiamento; 

c) consolidacão das isenções fiscais; 

dl política promocional dinâmica; 
e) incentivos para a criação de rêdeexterna e pri­

vada de cumercialização; 

f) fortalecimento do sistema de seguro de crédito 
à. exportação; 

r) implantação definitiva do uso dI: containers. 

Em face das ocorrências cl!máticas ver!ficadas em 
julho de 1!l:9, o café bras!!eiro teve suas cotações inter­
nacionais aumentadas em cêrca de 35% e a política de 
comercialização interna visou à sustentação dêsse nível 
de preços. 

No decorrer de 1970, continuarão a ser adotadas as 
medidas necessárias à manutenção dos preços externos, 
além de prosseguir-se o programa de replantio já iniciado. 

Quanto ao volume exportado, o Bras!!, em 1!:69, al­
cançou 19,6 mllhões de sacas, correspondentes a 845 mi­
lhões de dólares. 

As estimativas da produção nacional de açúcar para 
1970 são promissoras, devendo atingir volume da ordem 
de 75 milhões de sacos, superior, pois, à de 1969, que foi 
de 70,3 milhões de sacos. 

A previsão em causa se deve ao empenho do Govêrno 
em remover os fatõres das crises estruturais e conjuntu­
rais que, desde alguns anos, vêm afetando extensas áreas 
da produção, no setor industrial e agrícola. 

As obras de infra-estrutura e escoamento ultimadas 
e em curso nas fontes de produção e os esforços realizados 
coordenadamente entre o Instituto do Açúcar e do Alcool 
e os produtores, para a racionalização da produção agrí­
cola e o ajustamento da capacidade média das usinas a 
ní'!s considerados econômicos, proporCionarão as con­
dições fundamentais ao desenvolvimento e fortalecimento 
do Par .ue Açucareiro Nacional, ampliando suas possibi­
lidades de oferta ao mercado muridial. 

A política de seguros concentrar-se-á na mobilização 
imediata de tõdas as potencialidades do mercado interna­
cional. A implantação dos seguros obrigatórios, uma vez 
completada, e a difusão de outras modalidades, que estão 
sendo reclamadas pelo progresso econômico e tecnológico 
do País. poderão elevar substancialmente a arrecadação 
anual de prêmios e. conseqüentemente. as reservas 
técnicas. 

O mercado de seguros apresenta-se como .fonte capaz 
de ampJ!ar expressivamente o volume de recursos neces­
sários à nossa política de investimentos. 

A .ação oficial para atingir êsses objetivos caracteri­
zar-se-:i por medidas de saneamento e fortalecimento do 
sistema segurador; pela ampliac:;ão da. capacidade de re­
tenção do mercado naCional; e pelo aperfeiçoamento da 
legislação e dos órgãos reguladores dessas atividades. 

MINAS E ENERGIA 

No setor da energia elétrica, os programas iniciados 
vêm tendo prosseguimento regular, havendo sido recu­
perados em quase todo o País os atrasos do passado. A 
nova politica de energia elétrica tem, com efeito, possi­
bilitado não só essa ação como também o equilíbrio eco­
nõmico e financeiro das emprêsas. Grande esfõrço será 
empregado neste e nos próximos anos com a finalidade 
de alcançar constante atualização técnica e administra­
tiva, plena I:ficiência e serviço adequado aos usuários da 
energia elétrica. A política de tarifas realistas Implantada 
pelo Govêrno desde 1965 será continuada de . .forma a 
manter econõmicamente sadias as principais emprésas e 
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propiciar a recuperação daquelas que ainda se encontram 
em condições precárias. Assegurar-se-á, assim, a tran­
qüilidade necessária à plena execução do programa de 
obras em curso, capaz de garantIr o completo suprimento 
da demanda de energia elétrica. Cumpre assinalar ainda 
que, no ano em curso, dois Estados tncorporar-se-ão ao 
sistema elétrico do país: O Maranllão e o Piauí. 

Após cuidadosa preparação, serão dados, em 1970, 
os passos iniciais para a construção da primeira central 
núcleo-elétrica de potência. com finalidade comercial. Já 
se acha determinada a sua localização. entre o Rio de 
Janeiro e São Paulo, no Município de Angra dos Reis, 
estando a sua potência fixada ao nível de 500.000 kw. 
Dentro de alguns meses, serão publicadOS os editais re­
ferentes ao fornecimento de equipamentos e instalações 
para essa obra pioneira. 

Na extração do carvão mineral foram alcançados 
siznificativos progressos em têrmos de produtividade. 
Encontra-se em curso, outrossim, a construção de duas 
centrais termelétricas, no Rio Grande do Sul e em Santa 
Catarina, com a finalidade de utilizar econômicamente o 
carvão nacional na geração de energia. 

Ainda no setor energético, estão sendo. acelerados os 
trabalhos de pesquisa de petróleo na plataforma conti­
nental, já havendo sido contratados novos equipamentos 
para êsse fim. São promissores os resultados preliminares 
das quatro sondas atualmente em operação e é provável 
que em breve se possa anunciar a exploração do primeiro 
campo de petróleo naquela plataforma. Ao mesmo· tem­
po, constrói-se em São Paulo nova refinaria de grandes 
proporções, com o objetivo de manter a auto-suficiência 
do País no refino do petróleo. Prossegue também a reor­
ganização administrativa da PETROBRAS com vistas a 
dotá~la de estrutura e mecanismo de decisão com;Jatíveis 
com as suas crescentes dimensões e responsabilidades. 

Estreitam-se, por outro lado, as relações entre a 
PETROBRAS e a Companhia Vale do Rio Doce, no cam­
po do transporte internacional, fortalecendo'-se, assim, a 
posição comercial do País. Grandes navios mistos, trans­
portadores de minério de ferro e de óleo; entrarão em 
operação no ano em curso, com substancial redução de 
fretes, tanto para a emprêsa exportadora como para a 
importadora. 

Quanto ao minério de ferro, em conseqüênCia de 
enérgica política comercial e de intensa atualização 
tecnológica, conquista a Rio Doce novas posições no 
mercado internacional. com a duplicação da exportação 
no quadriênio 1967/70, ao mesmo tempo em que se pre~ 
para nova expansão, equivalente àquela, para o prOXl1110 
quadriênio e se estuda, outrossim, a viabilidade de nôvo 
empreendimento no Pará. 

Mas, a grande transformação que ora se efetua no 
setor das minas e energia é a nova atitude do Govêrno 
em face dos recursos minerais e hídricos do País. 

Com a criação da COlUpanhia de Pesquisas de Re­
cursos Minerais e a conseqüente reforma administrativa 
do Miriistério da." Minas e Energia, serão separadas, I!O 

que toca aos recursos minerais e hidricos, as funções nor­
mativas de concessão e de fiscalização das propriamcllte 

de pesquisa, ficando as primeiras a cargo da administra­
ção direta e as últimas sob a responsabilidade da nova "rn­
prêsa. Tomará esta a iniciativa de promover, com ba'.lt: 
nos estudos e levantament0s bàsicol:' e no financiamen­
to de risco à. pesquisa, a expansão da indústria nünewl 
privada. Estão sendo, outrossim, intensificados, atraves 
da mesma emprêsa, os estudos do regime dos rios a fim 
de assegurar em tempo hábil o conhecimento do potenc!al 
energéticlJ ainda não aproveitado em todo o Faís. 

Paralelamente à reforma admimstrativa em proce.·s0, 
foram rcmanejados os recursos financeiros di:>poniveis ele 
f01'ma a canalizar, para a pesquisa.:; a formaçã.o e apt>l'­
feiçoamento de pessôal, importânCias significativnmente 
maiores do .que aquelas que vinham sendo destinadas a 
êsse fim. A par disso, com vigência parcial em 197U e 
plena a partir de 1971, será multiplicada por quatro a 
partiCipação das despesas públicas em pesquisa e forma­
ção de pessoal. 

INTERIOR 

A efetiva descentralização dos serviços. mediante o 
fortalecimento das estruturas locais, constitui um dos 
objetiVOS principais do Govêrno na sua política relativa. 
ao intericr. Essa atuação cada vez mais se desenvolve em 
sintonia entre a esfera federal e os Governos Estaduais e 
Municipais, visando ao diagnóstico e à formulação de so­
luções prioritárias, à formação e aperfeiçoamento de pes­
soal,ao acompanhamento da execução de projetos e ati­
vidades eà instit.uição de um sistema de informações 
para o planejamento, 

Complementa assim o Govérno, na elaboração dos 
Planos Regionais de Desenvolvimento e dos Planos de De­
senvolvimento Local Integrado, a sua atuação conjunta. 
de acôrdo comas diretrizes estabelecidas no Plano Na­
cional de Desenvolvimento. 

Comanda também intenso trabalho, que tem como 
finalidade a redução do desequilíbrio entre macrorregiões, 
objetivando, em especial, acelerar o esfôrço de soergui­
mento do Norte e do Nordeste e garantir o desenvolvi­
mento harmônico, tanto setorial como geográfico, de 
cada uma das grandes regiões em que se divide o País. 

Redobrado empenho merece. nesse sentido, a aplica­
ção adequada e eficiente, dcntro do sistema em vigor, do 
mecanismo de incentivos fiscais nas Regiões Norte e 
Nordeste. 

Consolidar a ocupação da Amazônia, como foi a~si­

nalado anteriormente, representa Outro objetiVO fun:-la­
mental do Govérno, possibilitando, destarte, a cresceu te 
integração daquela vasta área as demais regiões do Pais 
Além da execução seletiva e orientada de importantes 
projetos nos Sf'tol'CS dc energia, transportes e comunica­
ções, atribui-se especial rclêvo aos programas de pesqui­
sas, tanto de recursos naturais como científicos e tec­
nOlógicos, nos setores mÍl1eral e vegetal, objetivando o 
crescimcnto global e a melhoria da produtividade da il1-
dústria extrativa. Com essas medidas assegurar-se~á 
taxa progressiva de desenvolvimento econômico na rcgião, 
paralelamente ao ritmo de eXl1ansüo mais gradual nos 
setores da agropecuária e da indústria de transformação. 
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Dnis aspectos estrn tégicos no programa de consoli­
dação da ocupação da Amazônia merecem destaque es­
pecial: a instalação de "Campus Avançados" de univer­
sidades em várias cidades da região. como conseqüência 
dos trabalhos do PrOjeto Rondon. e o contínuo aperfei­
çoamento de métodos e sistemas. desde o planejamento 
até a execução, na administração dos Territórios Federais. 

Prossegue, da mesma forma, a política de desenvol­
vimento para o Nordeste. delineada na IV Etapa do Plano 
Diretor da Superintendência do Desenvolvimento do Nor­
deste I SUDENE) e orientada parn a ampliação da oferta 
de emprégo e aprimoramento das c<mdições de vida da 
região, procurando~se manter em ascensão a vigorosa taxa 
de crescimento ali observada nos últimos cinco anos. 

Prevê-se. nessas condições, ofensiva integral nos vá~ 
rios setores da economia, com particular atenção para o 
fortalecimento e o aumento da produtividade da agri~ 

cultura. atingindo as etapas do planejamento. pesquisa. 
experimentação. comercialização, assistência creditícia e 
introdução de novas técnicas, como a irrigação e a eletri~ 
ficação rural. 

No campo industrial, tradicionalmente o maior bene­
ficiário dos incentivos fiscais, antevê~se a concentração 
cada vez mais significativa das indústrias de base, com 
seus conhecidos reflexos, tanto no sentido das matérias~ 
primas como das indústrias de transformação, no processo 
de absorção de mão-de-obra. Por outro lado, medidas 
especiais, de crédito como de assistência técnica, dnrão 
cobertura à implantação e ampliação da pequena e média 
indústria por todo o interior do Nordeste. 

Outro importnnte prog·rama da política governamen~ 
tal nos assuntos do interior está dirigido a cÊ'rea de 450 
dentre os principais municípios do País. compreendendo, 
aproximadamente. 60<"; da população ürbana do Brasil. 
Além da organização administrativa loc::l. da elaboração 
do plano de desenvolvimento integrado e da implantação 
de serviços de saneamento básico, o esfôrço do Governo. 
a Ê'sse respeito. terá por finalidade precípua equacionar 
os programas de habitação e desenvolvimento comunitá­
rio daquelas localidades. Estão sendo acionados no de~ 
senvolvimento dêsse programa de ação concentrada os 
principais órgãos do Ministério do Interior. em estn'ita 
colaboração com os Estados e Municipios. 

Destaca-se, como parte integrante dêsse programa. 
o projeto denominado "Década do Saneamento Básico". 
ao término do qual devem estar at.endidos. com serviços 
l'pglllares de abastecimento d:igua. pplo menos, 80~ dos 
habitantes nrbanos do País. No mesmo período. vigo­
roso ataque vai ser desft.>chado cOntra o crescente problf'~ 
ma ds. poluição dos cnrsos e m:1ssas d:i.gua em todo o 
território nacional. num esfôrco coordenado de vários 
sp.tOres governampntais. 

Para o atendimento desse grandioso ob.il'tivo, o siste~ 
ma financeiro de saneamento. mais consolidado e am­
pliado e l'eprt.>sentando a única solur:ão realista para o 
problema. deve eernr, até 1973, Cerca de dois bilhões ele 
cruzeiros novos. 

Ainda no planQ de desenvolvimento loral sobressni 
o Programa Nacional de Habitaç:lo. uma das mais signi-

flcativas conquistas da Revolução de 1964. Expandindo­
se em ritmo crescente, o Programa. Que já logrou plena 
aceitação no País e no exterior. como instrumento decisivo 
de estabilidade social e atendimento de uma das aspira­
ções básicas das classps menos favorecidas, captará os 
S(>us recursos em escab progressiva na esfera da poupan­
ça popular. 

Em!.>ora de l11e11or vulto, possuem também apreciável 
valor qualitativo os programas de a.~:;is,êl)cln aos indíge­
nas e às populações vitimas de calamidades públicas. 

Respeitando secular tradi~ão brasileira, bem como os 
têrmos de convenções internacionais das quais o País ê 
signatúrio, e sempre fiel à inolvid:ível diretriz de Rondon, 
zela o GovÊ'rno intransigentemente pela pessoa e pejo 
patrimônio do silvícola, assguranrlo-lhe Intp.[1;ração pro­
greSSiva à comunidade nacional. 

Por outro lado, coordena o Govérno a execução de 
medidas preventivas, de caráter financeiro. como técnico 
e operacional, na defesa das populações contra as calami­
dades públicas. 

POLiT1C:\ SOCI:\ L 

, EDllC:\ÇÃO E CllLTVRA 

Análise critica do sistema educacional evidencia sé~ 
rias deficiências de organização e funcionamento, cuja 
neutralização se impõe com urgência. 

A desconexão entre os diversos graus de ensino; a 
alarmante evasão do ensino primário e. nêle, a repetpn­
ci~ em taxa muito alt.a; a falta de planificação da ofer­
ta: a seletividade antidemocrática, sobretudo do ensino 
médio: o fenômeno dos excedentes: o despreparo tie 
grande parte do magistério e sua baixa remuneração; e o 
elevadíssimo índice de analfabetismo. eis alg·uns dos mais 
graves e prementes problemas que o Govél'l1o vai enfrf'n­
tal' e solucionar. 

Caractt>ristica das mais negativas de nosso ensino ê 
a falta de entrosamento entre os currículos dos rilvel'.~os 
graus, a que se soma o seu caráter tipic:llnente p!'Ope~ 
déutico. 

O sistE'1l1a é tão falho a Í'SSE' 1'('Slwito que a sua ina~ 
dequação se patenteia dramàticamente nos próprios exa­
mes de admissão ao curso secundário e de vestibular ao 
Curso superior. 

Além disso. currículOS inealistiNJs exigem forte c::ll'ga 
horúria de infol'mar.-ôE's puramente académicas, sem qual­
quer preocupar:ão de qualifjca,ão gradativa cta ll1:ln~de­

obra nacional ao longo das diversas etapas dos Clll'sos. 

Com vistas à n1('l11ol' produtividadc· do ensino. já f'stá 
prnnto o estudo para a inte~rarüo do curso primário com 
o primeiro ciclo do atual curso médio. de modo a criar-se 
o conceito da edllcação fundamental. qlle virá corrigir os 
defeitos de desconexão hOje existentes entre os CurríCll)os 
dêsses gl'aus de ensino. Jú os Consrlhos Estaduaisdl' 
Educação foram chamados a opinar sõbre a proposta para 
ésse fim. Em segUida. recebidas as Sll!:(pstôes de prll('c­
dÍ'ncla estadual. o Conselho Federal de Educac5.o COl1~ 
cluiri seu pal'ecer, de sorte que já em 1971, en~ todo o 
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território nacional, esteja implantada a nova sistemática 
de ensino fundamental. 

Neste, os ginásios, orientados para o trabalho (ou, 
por assim dizer. plurlcurriculares), desempenharão papel 
de relevo no despertar das vocações. Funcionarão como 
unidades de ensino que, ao lado da instrução convencio­
nal, permitirão o contato dos alunos com as oficinas de 
ar;;es e ofícios. Não terão caráter profissionalmente, mas 
pré-vocacional. 

Para ésse flm, estão em plena vigência doisconvénios. 

Um, com a USAID, no valor de 64 milhões de dóla­
res, com participação igual do Brasil e da "Aliança para 
o Progresso", visanào à instalação de 287 ginásios orien­
tados para o trabalho, no Rio Grande do Sul. em Minas 
Gerais, na Bahia. na Guanabara e no Espírito Santo. 

O outro convenio.com o Banco Interamerlcano de 
Desenvolvimento (BID), abrange 29,5 milhões de dólares 
e cobre os Estados do Pará, Sergipe, Goiás, Rio Grande 
do Sul, Pernambuco e Distrito Federal, no total de· 50 
ginásios, com o mesmo objetivo: 

Releva notar que os convênios não são apenas de 
construção e equipamento dos ginásios. mas, também. de 
preparação e treinamento dos professôres para a tarefa. 

O Govêrno atribui grande importância ao programa, 
por se tratar de esclarecida tentativa no sentido de pre­
parar, mediante currículos realístícos, o est'ldante de nível 
médlo. para ser útil à sua comunidade, caso venha a aban­
donar a escola, que deixa de ser meramente discursiva e 
verbalística. 

Ao ensino médio ficarão reservados os cinco ramos: 
colegial, industrial, comercial, agrícola e normal. 

Todo o esfôrço do Governo será no sentido de que­
brar o quase-monopólio do colegial (clássico e científico). 
atualmente detendo 73% do total das matrículas. Para 
isso, o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educa<:ão 
e mais os recursos obtidos de convênios com o exterior 
serão aplicados para vitalizar o ensino profissionalizante. 

Impõe-se formar o maior número de professôres pi­
márlos, para diminuir a percentagem elevada de leigos 
(40%) em exercício. Quanto a êstes, incrementará o 
Governo os esforços do atual plano decenal de treina­
men!;tJ e aperfeiçoamento com o objetiVO de sua melhor 
utilização. 

As escolas industriais visarão à formação dos técnicos 
de nivel médio. de que tanto se ressente o mercado de 
trabalho nacional <eletrônica. eletrotécnico, estradas e 
edificações. máquinas e motores, metalurgia, química 
etc.l. 

Os convênios em curso com o BID e os países socia­
listas do Leste Europeu. no total de 16,6 milhões de dola­
res, estão na seguinte posição: BID' - 65% já ('xe­
cutados; PaÍ!;es Socialistas Europeus e out.ros - 96% dr. 
equipamentos adquiridos, recebidos e instalados. 

O ensino comercial. já bastante desenvolvido, deverá 
ter cunho mais prático, de aplieação das atividades de es­
cr1t?rio como das de comércio e o preparo. d~s cursos téc-

nicos de Contab1l1dade, Secretariado, Administração, Co­
mércio e Propaganda. 

O enl\ino agrlcola, até aqui o menos expressivo, deve­
rá ser vitalizado, sobretudo graças à vitoriosa experiên­
cia escola-fazenda, preparando o técnico de práticas agrí­
colas, cujo término de aprendizagem é marcado pelo 
projeto desenvolvido a cargo dos próprios alunos. 

Espera-se que a reformulação dos currlculos, no 
enJ>ino fundamental, corrija, em parte, o binômio evasão/ 
repetência, que o tem caracterizado. Entretanto, uma 
politica bem mais atuante da Campanha Nacional de 
Alimentação Escolar, de par com a construção das esco­
las nas áreas periféricas dos grandes aglomerados hu­
manos, bem como sua interiorização nos municípios, po­
derá ~er a solução adequada para o problema. 

No campo do ensino superior, cogita-se de implantar 
definitivamente a reforma unlversitária, por meio dos de­
partamentos de ensino e da adoção dos ciclos básicos c 
das carreiras curtas, aquêles para. a recuperação das falhas 
apontadas nos vestibulares e estas para cobrir as áren.5 
de formação profissional insuficientemente atendidas, 
bem como evitar a subutilização dos profissionais de car­
reila.!> longas. 

Ao lado da. prl)fissi.)nallzação do professor univer­
sitário, o Govêrno já promove a integração do aluno no 
magistério, mediante a contratação experimental de mo­
nitores. 

Os cursos de pôs-graduação serão responsáveis pelo 
preparo dos candidatos ao mestrado e ao doutorado, com 
vistas ao seu aproveitamento no magistério superour. 
Íntima ligação ser i estabelecida. para êsse efeito, entre 
o Ministério da Educação e Cultura. através da Coorde­
nação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), e o Conselho Nacional de Pesquisas. 

Os Centros Regionais de Pós-graduação, a serem im­
plantados em 1970, descentralizarão o treinamento e ;) 
a}Jerfeiçoamento por várias regiões do Brasil. 

A oferta do ensino superior, que vem num crescenc10 
consl(ler:lvel a p~rtlr de 1968, será aumentada por meio 
da ampliação das unidades existentes, de preferência à. 
criação de novas, exceto ql:ando plenamente Justificadas. 
Por outro lado, planifical'-se-á a oferta, levando-se em 
conta as potenCialidades do mercado de trabalho, p<lra 
evit.ar a formação do desnecessário ou supérfluo em. de­
trlmento do essencial. 

Visando à profissionallzação do magistério, estabe­
leceu o Govêrno uma política salarial compensadora, de 
tempo integral e dedicação exclusiva, para o nível supe­
rior. com o objetivo de desestimular a existência do pro­
fessor de dedicação parcial. Com essa política espera 
obter o primeiro instrumento para a melhoria do rendi­
mento da universidade, mediante a elevação da qualidade 
do ensino e a eliminação da capacidade ociosa das escolas. 

Levando a sua preocupação aos graus médio e pri­
mário. afetos aos Estados e Municipios, o Govêrno atuará 
através do Plano Nacional de Educação, injetando nos 
orçamentos especificos da educação estadual e municipal 
um montante ~revisto .de NCr$ 140.000.000,00. Além. disso, 
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de acôrdo com ato ji editado. compele atualmente as 
autoridades est:lduais e municip:lis à adoção de um S:l­
lário-fixo profissional par:l o seu próprio magistério pri­
mário, medida destinada à, mais alta repercussão. 

Essa política de auxílio, denominada "Operação-Es­
cola". baseada no salário-educação e outras fontes, per­
mitirá o :lUlnento da oferta, repercutindo no incremen­
to da taxa de escolarização. que. segundo as previsões. 
deve subir de 68<;,. como média nacional, para 80';( 110S 

próximos anos. 

Ademais, o auxílio referido não fica adstrito ao sa­
lário-educação. visto como o Fundo Nacional de Desen­
volvimento da Educação também contribuirá para o mes­
mo objetivo. 

A assistência ao aluno deve compreender, não só a 
médica e odontológica, no ensino fund:l1uental, mas tam­
bém a social. em qualquer dos graus. As bólsas de estudo 
e, preferente:nente, as bôlsas de trabalho serão, sem sa­
bor paternalistico. instrumentos de apoio ao aluno. 

A Fundação Nacional de Material Escolar deverá 
incrementar suas atividades. de sorte a elevar a produção 
do livro didático barato e do material de uso individual 
vendido a preço de custo. 

A Comissão. do Livro Técnico e Did:itico (COLTEDl 
prosseguirá no estabelecimento das bibliotecas das uni­
dades, assim como das centrais. alêm de proceder à dis­
tribuição individual dos livros como parte da assistência 
ao estudante. 

Acha-se em estudo um plano de seguro-educação, 
para possivel adoção em 1970, com o objetivo de ga­
rantir o estudante contra o infortúnio. 

A forma de participação do estudante no custeio 
do seu curso, p:na atender a dispositivo constitucional, 
ser:;i. estabelecida no decorrer de 1970, para implantação 
em 1971. 

A campanha contra o analfabetismo somar:i esforços 
de roda a coletividade e não apenas do Govêrno. 

Tarefa ciclópica, só terá bom êxito se motivar a cons­
ciência da Nação. dela participando tôda a comunidade. 
como num pregr:l.lua de salvaç6.o nacional, quI!' () é de 
fato. 

Os recursos orçamentários de 1970. extremamente 
parcos, e os derivados da Loteria Esportiva. difíceis de 
estimar. são seguramente insuficientes para a magnitude 
do problema. Só uma aliança de Govêrno. Igreja. classes 
produtoras, sindicatos de trabalhadores e estudantes po­
derá fazer face. democràticamente, em curto prazo. ao 
vulto da missão de alfabetizar os milhões de brasileiros 
adultos marginalizados do sistema educacional. 

Neste sentido. o Movimento Brasileiro de Alfabeti­
zação (MOBRAL) terá o papel fundamental de coorde­
nar a campanha em todo o País. 

SAúDE 

O aspecto demográfico do Brasil revela as caracte­
ristlco.s próprias d:ts regiões com população de baix.:J. 

capacidade aquisitiva. São de assinalar. a êsse respeito, 
os seguintes tr:H;os: 

a) elevad:l taxa de crescimento: 

b> alto coeficiente de natalidade; 

c) predominância de jovens. na composição etária; 

d> elevada concentração populacional nos grandes 
centros urbanos. 

As infecções. parasitoses. subnutrição e condições des­
favoráveis de vida. afetando ainda grande número de 
brtlsileiros. são responsáveis pelo baixo nível de saúde da 
popUlação. mais acentuado nas regiões de maior pau­
])erismo do Nordeste. 

Impõe-se melhorar ao m:iximo êsse quadro, por meio. 
l)referencialmente. de medidas de prevenção. ainda que () 
Govêrno esteja perfeitamente cônscio da necessidade de 
integração das medicinas preventivas e curativa, já que. 
no estág'io atual. predominam entre nós as chamadas 
doenças de massa. 

As diretrizes básicas da política de saúde terão. entre 
outros, os seguintes objetivos: 

I - combate às doenças transmissíveis; 

II - realização de campanhas educativas de higiene 
pessoal e coletiva. orientadas com relêvo para 
as atividades de vacinação em massa: 

UI - incremento do saneamento básico, .com am­
pliação e me1l1oria dos sistemas de água e es­
gôto e atendimento dos problemas de poluição 
ambiental: 

IV - execução de medidas de proteção à matE'rnl­
dade e :l infância: 

V - criação e expansão da rêde de unidades locais 
de saúde: 

VI - incremento das pesquisas pUr:lse aplicadas à. 
saúde individual e à saúde pública: 

VII - atenção especial aos prOblemas de assistência 
médica e hospitalar. 

No camjJu da5 dOêliÇ:;'S tr::msmissíveis. sol)r~ssaí. como 
atividade prioritária. o combate à varíola, malária. febre 
amarela. doença de Chagas, esquistossomose. dando-se 
precedência, sempre que factível, às campanhas de va­
cinação. 

Contra a varíola .. por exemplo, espera-se vacinar cêrca 
de 40 m.ilhões de pessoas, encerrando-se. asism. a fase de 
ataque da campanha contra essa terrível enfermidade. 

Na luta pela errtldicação da malária estimam-se em 
7.900.000 as casas saneadas. somados os dois ciclos em 
que é executada a operação. 

O combate à febre amnrela. principalmente na área 
onde reapareceu o Aedl's egypti. após anos de sua erra­
dicação do território nacional. terá. em 1970. atendimento 
especial. 

O saneamento básico. traduzido. sobretudo. na 
construção. ampliação e melhorl::! do sistema de água e 
esgotos, receberá:, no ano em curso, grande impulso, 
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entrasado, que está, o Ministério da Saúde com o Minis­
tério do Interior, para tarefas harmônicas e coordenadas 
nessc campo, Ali {tS, provid('ncias já foram tomadas para 
renovar, com o Banco Intcl'amel'icano de Desenvolvi­
nH'nto, o empréstimo anteriormente feito, visando à cons­
trucão de sistemas de a bastecimen to c1úgua e111 grande 
nÚI;1l'ro de localidades do tcrritório nacional. 

No que concel'l1e ao problema da infância, serão 
postos em prática intensos programas de educação, obje­
tivando tornar as populaçi"Jes cônscias da sua importincia 
e integrar os vários órgãos .- oficiais, oficiosos e parti­
culares - de modo a evitar nesse campo o paralelismo 
das ati-:idades, cuja existência onera os custos opera­
cionais, 

Diretri~es lixando as responsabilidades nos vários ní­
veis - federul. estaduaL municipal; atenção ao problema 
da nutriçâo e da vacinação; especial cuidado com os 
pré-escolares, serão medidas que, em 1!J70, polarizarão as 
atenções do Govêrno para o problema materno-infantil. 

O desenvolvimento técnico, função do desenvolvi­
mrnto cirntífico, é gerador, em última an:'llise, do de­
senvolvimento econômico e social, por um verdadeiro 
processo em cadeia. 

O Govêrnoestá ciente dêsse fato; e, conseqüente­
mrnte, dará prioridade aos trabalhos de pesquisa aplicada 
e ao preparo de pessoal qualificado para tão magna ta­
refa. Com especial atenção, cuidará da elabora(:ão de 
medicamentos. produtos biológicos e profiJáticos, pro­
curando, pelo seu barateamento, torná-los acessiveis a 
tôdas as camadas da população. 

Énfasr> esp('cial será dada à educação sanit:iria, como 
etapa imprescindivel de todo o trabalho de saúde pública, 
mnrmente no desenvolvimento das campanhas de vacl­
na<:ão. Ser:i essa uma atividade prioritária, em 1970. 

O Govêrno, certo de que a atividade de saúde deve 
ser levada loc:1Imente, às populações, sobretudo, do in­
tel'ior, procllI'ará, j:i no ano em curso, atender à criação 
e expansão da réde de unidades médico-sanit:irias, in­
tegrando nelas as atividades de medicina preventiva e 
curativa, quando for o caso. 

A questão da assistrnci:: médica e hospitalar mere­
cerá cuidados ('speciais e a r('formula<;ão dêsses serviços 
em novas basps continuará a ser objeto da maior aten<:ão. 

TltABALHO I'; J>REVIDi~NCIA SOCIAl. 

A politica do Govêrno, em matéria de trabalho e 
prrvidéncia social. fnndn· se em principio de justi<;a, 
traduzidos em fórmulas concretas no art. 165 da Cons­
tituição. 

A legislação especifica a respeito já atingiu, entre 
nós, grau relativo de perfeição, tornando-sI' mais impor­
t:lllte, agora, a execução das normas em vigor do que 
propriamente a crirwão de novas normas, ampliativas de 
direitos re('onhecidos ao trabalhador brasileiro. 

A RcvohlC~lO dl' :n d(> Marco d(' 1964, ('m sua pri­
meira fase, ('()n;;e~l1iu eliminar do meio sindical muitos 
dos obstácnlos que a corrupção e a subversão lev::l.l1t:ll'am 

e que dificultavam a plena integração dos sindicatos, 
como colaboradores do Poder Público, na vida naeional. 

No momento em que assumi () Govi~rno, em cumpri­
mento a um dever que me foi solicitado, a área sindical 
se apresentava, como ainda hoje se apresenta, tranqüila 
e em ordem. com clara possibilidade de entendimento 
fecundo entre o Govêrno, trabalhadores e emprr>sarios. 

Dentro dêsse clima e graças a êle, o dialogo entre 
o Govêl'l1o e os representantes legais das categurias pro­
fissionais e econômicas se vem mantendo numa linha de 
reciproco respeito e de sadio realismo, certos, como já 
estão, trabalhadores e empresários, de que o Gové1'l1o 
se acha permanentemente a.tento aos problemas eils 
reivindicações legitimas de cada classe e não acena com 
promessas que não possa cumprir e realizar. 

A manutenção da politica salarial, adotada pelos 
Governos da Revolução, ainda obriga os assalariados a 
uma cota de sacrlficio, que tem sido, entreta.nto, com­
pensada por modalidades de salário indireto ou suple­
mentar, ao qual se procura dar maior ênfase e ampliLude. 

Assim é que, no primeiro trimestre do meu Govêrno .. 
o Programa de Bôlsas de Estudoa filhos de trabalhadores 
foi de tal forma incentivado que, no decurso dêste ano, 
serão concedidas bôlsas em número superior à metade 
das que o foram nos últimos quatro anos. 

A substituição do regime de correção monetária pelo 
de equivalência salarial nos planos do Banco Nacional de 
Habitação proporcionará novas facilidades aos trabalha: 
dores para aquisição de casa própria através das Coope­
rativas Habitacionais, instaladas nos Sindicatos. 

As melhorias, que, a pouco e pouco, se estão intl'O­
duzindo no Instituto Nacional de Previdência Social. 
tendem a incremen.tar a assistência médica aos mais ne­
cessitados e já se revelam de efeito positivo no tucaule 
à distribuição de medicamentos a baixo preço aos segtll"a-' 
dos daquele Instituto. 

Já está, por outro lado, iniciado o programa de 1:('­

forma da Justiça do Trabalho, graças à açâo conjllgüda 
do Ministério da Justiça e do Ministério do Trabalho e 
Previdêneia Social, seja para o fim de criar nov:J..s Juntas 
de Conciliação e Julgamento .nos Estados da Federuc:üo, 
seja para simplificar o processo trabalhista, acelerando a 
tramitação das causas nos tribunais da Justiça esp\,ciali-

. zada, em beneficio das partes conflitantes e da h:ll"lI1unia 
social. 

Não se limita, porém, o Govêrno a ("SSCS aspe~l.)s 

conjunturais do problema das relaçees de trabalho. A 
sua constante preocupação é a de cumprir a lei e assl'gUl':ll' 
aos trabalhadores os direitos, que visem il melhuria dt' 
sua condição social. 

O Govêrno. não compreende a pratica da juslir'a ~o­

eial senão em têrmos de distribuição equânime d:'! rir}1l<'.·.a 
global e tudo pretende fazer para que o desenv()l\'inli'~lf:) 

econômico não se constitua em entra\'e il promo(';üJ ~ocjal 
dos trabalhadores e não dê ensejo il formacào dl' east<l,~ 

ou classes privilegiadas, m:1S, sim, represente :l. 0Jlor! uni­
dade para que o nível de poder aqUIsitivo dos assalariic1<.ls 

• '. • p' • 
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os torne cada dia mais partícipes da riqueza comum da 
Nação. 

A ação fiscalizadora e repressiva do Govêrno não po­
derá, sem dúvida, deixar de se fazer sentir, sempre que 
se registrar, quer de parte dos empregadores, quer de 
parte dos empregados, infração às normas, aqui definidas, 
e que se consubstanciam nos preceitos da Constituição e 
das leis específicas. 

A obediência estrita aos cânones legais não impedirá, 
entretanto, o surto do Sindicato livre, que se deSeja, em 
primei-ro lugar, livre das influências ideológicas antina­
cionais e das injunções político-partidárias. 

Sem propensões tutelares ou paternalístas, pretende 
o Govêrno imprimir ao Sindicato o caráter de serviço, isto 
é, de órgão de defesa permanente do sindicalizado, seja 

. patrão, seja operário, e também órgão de colaboração com 
o Poder Público, nos têrmos da lei, mediante a prestação 
de serviços a seus associados e, indiretamente, à comuni­
dade, na qU,al Govêrno e Sindicato se integram. 

O programa, acima traçado, é especialmente válido 
para o sindicalismo rural, cuja implantação se terá de 
efetuar em moldes objetivos e práticos, de acôrdo com as 
peculiaridades regionais, de modo a contribuir para a !va­
lorização do homem do campo e prestigiar. pelo equilíbrio 
de interêsses, a reforma agrária, tal como já foi planejada 
pela Revolução. 

Numa visão sintética da política social do Govêrno, 
pode-se dizer que seu timbre é profundamente humanis­
ta, porque contempla o homem - trabalhador ou empre­
sário - como um fim e não como um meio, para que' o 
trabalho seja não só trabalho do homem, mas trabalho 
em prol do homem .. 

COMUNICAÇõES 

No campo das comunicações, os principais objetivos 
a serem alcançados pelo Govêrno em 1970 podem assim 
se resumir: 

1) Rever e consolidar a legislação de telecomunica­
ções; especialmente a resultante de decisões e 
resoluções do CONTEL. 

2) Estimular as iniciativas que visem à formação 
de pessoal capacitado. em todos os níveis, con­
siderando que a falta de recursos humanos es­
pecializados é um dos maiores problemas com' 
que se defrontam as telecomunicações do Brasil. 

3) Equacionar uma solução capaz de assegurar con­
tinuidade e flexibilidade na obtenção, distribui­
ção e contrôle dos recursos necessários para im­
plantar, operar e ampliar sistemas de telecomu­
nicações de interêsse para o País. 

4) Estabelecer um Centro de Estudos e Pesquisas 
para as Telecomunicações Nacionais, o qual se 
encarregará também da elaboração de normas 
técnicas e operará laboratório de análise e con­
trôle de qualidade dos equipamentos e compo­
nentes, campo êsse onde atualmente nada exis­
te entre nós, salvo trabalhos isolados, em órgãos 

de estudos e pesquisas das Fôrças Armadas e 
da Indústria. 

5) Propiciar todo o apoio à indústria, de modo a 
garantir a expansão das comunicações em têr­
mos condizentes com o desenvolvimento nacio­
nal, aproveitando os resultados obtidos na ~es­
quisa de novos materiais e equipamentos e novas 
técnicas e, bem assim, estimulando a utilização 
do pessoal formado. 

6) Promover a padronização de equipamentos e 
componentes, bem como de normas de operação 
e manutenção dos meios de comunicações, antes 
que o seu' desenvolvimento atinja um nível que 
torne a meãida impraticável, aproveitando, para 
isso, a experiência adquirida através dos órgãos 
de estudos e pesquisas, das indústrias, das em­
prêsas concessionárias e do próprio usuário. 

7) Prosseguir na implantação do Sistema BáSico do 
Plano Nacional de Telecomunicações. 

Além dos acima enumerados, constituem, também, 
objetivos precípuos da política do Govêrno no campo das 
comunicações acelerar a solução do problema da telefo­
nia urbana e modificar a estrutura e métodos operacionais 
da Emprêsa Brasileir~ de Correios e Telégrafos, visando à 
sua recuperação. 

POLíTICA EXTERNA 

RELAÇõES EXTERIORES 

A política externa do Brasil, fiel à tradição de in­
transigente defesa dos ipterêsses nacionais e em íntima 
consonância com o seu passado, procurará adaptar-se às 
transformações da vida internacional. Essa permanente 
flexibilidade nos habilita a identificar, nas novas situa­
ções mundiais. aquelas posições que mais se afinam com 
as conveniências do Brasil. Não por acaso, mas por fôrça 
da vocação pacífica e dos irleais de harmonia e f1'aterni­
dade da Nação brasileira, as linhas da ação diplomática 
de nosso País têm coincidido, através dos tempos, com as 
posições que mais servem aos interêsses globais da hu­
manidade. A ausência de rigidez e a clara percepção do 
futuro que a caracterizam têm-nos permitido participar 
ativamente da busca de soluções para os novos problemas 
que surgem no seio da comunidade internacional e con­
correr, assim, com apr·eciáveis subsídios, para a causa da 
paz e do progresso do gênero humano. 

Numa época em que se objetiva substituir a intensa 
confrontação ideológica e militar entre as grandes po­
tências por uma política de negociações, o Brasil. pro­
curará contribuir para a organização da paz e da con­
vivência harmônica entre os povos. Está êle consciente 
de que é seu dever indeclinável envidar todos os esfor­
ços no sentido de preservar, para os países que ainda 
não lograram a plenitude do desenvolvimento, maior e 
sempre crescente participação no uso e benefícios dos 
progressos da ciência e da técnica, que estão abrindo no­
vas e amplas perspectivas em favor da humanidade. 

A harmonia internacional não se pode fU).1dar na ma­
nutenção da atual desigualdade entre os povos, nem na 
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consagração de esferas de influência ou de supremacia 
política ou técnica das grandes potências sôbre as de­
mais nações da comunidade mundial. Por desejar pre­
servar os direitos de todos os países à utilização pacífica 
dos progressos da ciência e da técnica e por entender que 
é imprescindível à causa da paz um equilíbrio aceitável 
dos direitos e obrigações entre os Estados que dispõem 
de armas nucleares e os que não as possuem, o Brasil, 
inequivocamente favorável ao desarmamento nuclear, 
manterá, porém, inalterada a sua posição contrária à 
assinatura do Tratado de Não-Proliferação de Armas Nu­
cleares, na redação atual. Exige, outrossim, que o fundo 
do mar e o espaço cósmico sejam utilizados como patri­
mônio de tôda a humanidade. 

Adota o Brasil uma política aberta para com todos 
os povos, de acôrdo com·a tradição universalista que mar­
ca sua história. Nosso País sempre desejou, e deseja, o 
entendimento .franco, a cooperação leal, a amizade du­
radoura com tôdas as nações que respeitem nossa ma­
neira de ser, nossas instituições, nosso direito à indepen­
dência e ao progresso. 

É natural que as relações com os países do Conti­
nente Americano mereçam um lugar de ·relêvo em nossos 
projetos de vida internacional, por imposição da geogra­
fia e da história e, sobretudo, pela continuada reafirma~ 
ção de uma vontade política. Essa vontade revela-se não 
apenas no sistema interamericano e nos mecanismos de 
integração econômica, mas também no esfôrço para ela­
borar programas de ação comum para o progresso cole­
tivo, como o Consenso Latino-Americano de Vina deI Mar. 
O Brasil desempenha papel de imensa responsabilidade 
na construção de íntimo e efetivo entendimento latino­
americano, que é condição essencial da solidariedade he­
misférica; e dá a mais firme contribuição para aproximar 
física e espiritualmente os países da América Latina e de 
todo o hemisfério, dentro de unidade de interêsses .e as­
pirações. 

Ao atuar solidàriamente com a América Latina, man­
tem-se o Brasil fiel aos seus compromissos com todos os 
países em vias de desenvolvimento, de cujas reivindica­
ções foi, desde o início, um dos porta-vozes mais ativos. 

fi coerência de nossa política externa, nossa inclina­
ção moderadora e pacifista, nosso inconfundível respeito 
aos compromissos assumidos - tudo isto explica o aca­
tamento com que nos ouvem e o prestígio de que desfru­
tamos no concêrto das nações. 

POLíTICA INTEHNA E SEGURANÇA 

JUSTiÇA 

l-'o campo da elaboração legislativa referente à justiça, 
árdua tarefa se impõe ao Govêrno em 1970. 

Efetivamente, pretende êle levar a cabo a prepara", 
ção de Leís Complementares à Constituição. de Codifica­
ções e de Leis de Cumprimento à Constituição, urgente­
mente necessárias para a vida jurídica do País. A par 
disso, cogita no campo da Justiça do Trabalho de aper­
feiçoar o processo a que estão sujeitas as reclamações 
para abreviar a sua tramitação. assim como de criar novas 
Juntas para melhor defesa dos direitos do trabalhador. 

A preparação de diversas Leis Complementares à 
Constituição é imperativo inadiável. A Carta Magna pre­
vê a elaboração de várias de tais leís, que devem desdo­
brá-la em matéria e pontos de especial relevância, com 
perfeita unidade de pensamento e ação. segundo o pro­
grama e o espírito da Revolução. 

Assim, serão elaborados e apresentados projetos de 
Lei Complementar sôbre: 

a) a criação de Estados e Territórios (Const., art. 
3.°) : 

b) o estabelecimento de requisitos mínimos de po­
pulação e renda pública, bem como a forma de 
consulta prévia às populações, para a criação de 
municípios (Const., art. 14); 

c) a remuneração de vereadores das capitais e dos 
municípios de população superior a duzentos mIl 
habitantes (Const., art. 15, § 2.°); 

d) a instituição de regíões metropolitanas (Const., 
art. 164). 

A preparação de novos Códigos é outra tarefa em 
que está profundamento empenhado o Govêrno. Essa ela­
boração já se acha bastante adiantada, sendo certo que 
a grande maioria dos projetos será concluída ainda em 
1970. Presentemente, estão sendo preparados projetos de 
Código Civil. de Código de Processo Civil, de Processo Pe­
nal, de Navegação, de Contravenções, de Execuções Pe­
nais, do Trabalho, de Processo do Trabalho, de Menores, 
do Direito do Autor, assim como de Lei Geral de Apli­
cação das Normas Jurídicas. Para acelerar a tramitação 
dêsses projetos no Congresso, já foram mantidos enten­
dimentos com as lideranças partidárias, visando à fixa­
ção de um regimento especial. 

Não descuida igualmente o Govêrno de preparar os 
projetos de lei concernentes ao cumprimento da nossa 
Carta Magna. SegundO o seu art. 8.°, item XVII, letra a, 
cabe à União leg"islar sôbre o cumprimento da Consti­
tuição. Ora. essa legislação é da maior importânCia, por­
que. dando execução às normas constitucionais, assegu­
rará o funcionamento orgânico dos Podêres e a mais 
perfeita administração da Justiça. 

Quatro são as príncipais dentre as leis a serem ela­
boradas. 

A primeira diz respeito "á representação do Pro­
curador-Geral da República por inconstitucionalidade de 
lei ou ato normativo federal ou estadual" (Const., art. 
119, letra ) I. Essa lei é de grande importância, por­
quanto a Constituição vigente ampliou o objetivo da cha­
mada represeniu(.'ão, permitindo ao Procurador-Geral da 
Repúbli:a não só argüir a violação dos princípíos cons­
titucionais que ensejan1 a intervenção federal, como a in­
constitucionalidade de leI e também a de ato norma­
tivo federal ou estadual. Tal ampliação de competência, 
louvável sob todos os aspectos, exige, porém, definição se­
gura, a fim de eliminar dúvidas sôbre seu objeto e cam­
po de aplicação. 

Outra das leis COI)Cerne à anulação de atos adminis­
trativos de natureza tributária, conforme está previsto no 
parágrafo único do :lrt. 122 da Constituição. Esta nor-
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ma constitucional abre larga l'l'rsjJectiV::l nas relações en­
tre a T'ni:3.o e os contribuintes. Atualmente. a impugnadio 
de atos administrativos de natureza tributál'i:: se faz por 
mandado de segurança. o que r~dunda na proliferação 
excr ..... ,iv:1 désse remédio j Ul'ídico. Pu!' isso. eumpre I'la­
borar ]ll'újeto que discipline o processamento de tais m1-
pugnações, fazendo com que a questão bá$ica seja deci­
dida de uma só vez, valendo a decisão, com eficácia nll1'­

mativa, para o território naciunal e todos os interessados. 

A terceir~l lei relaciona-se com a interpretacão do 
art. 144. ~ 5.°, da Constituiçãu, que confere ao Tríbunal 
de Just.iça competência para dispor sóbre a dIvisão e a 
organizarão j udiciál'ias do Es~ado. É. uma inovação no 
direito brasileiro que dá. contudo, ensejo a interprcta­
C;l'('S divrl'sas e até contraditóri:1S do precpjto constitu, 
cional J1elos Tribunais das varias unidades federadas, 
Essa lei deverá imprimir tratamento uniforme a matéria. 
seguindo as grandes linhas fixadns em reunião realiz:1da 
n0 Rio de Janeiro pelos Presidentes de Tribunais Es­
taduais, 

A última das leis referidas diz respeito à situação 
jurídica das pessoas naturais de nacionalidade:: portugue­
sa. as quais. segundo dispõe a Constituição no art. HJ9, 
"não snfrerão qualquer restrição em virtude da condi­
ção de 11ascimento. se admitida a reciprocidade em 
favor de brasileiros". Essa medida, de grande repercus­
são, é ob.ieto de estudos bastante adiantados. 

No âmbito trabalhista, .iá cuidou o Govêrno. pelos seus 
órgãos competentes, de constituir comissão intermil1iste­
ria! incumbida de estudar medidas para desafogar as 
Jlllltas Trabalhistas. aceleranào a distribuição da Jus­
tica no Que é do interesse do trabalhador. Outrossim. 
vem estud:mdo. para Sll:l conseqüel1 te criação o estabe· 
lec:imento de novas Juntas onde a expansão da economia 
brasileira as faz necess:i.rias. 

Enfim. não ignora o Govêrno os problemas que afli­
g,'m a Justiça Federal, comum e especial. e prete!1de 
examiná-los com tedo o interêsse, a fim de dar-lhes so­
lução oportuna e condigna. 

FüRÇ:\S AR:\IADAS 

As Fôrças Armadas, a par de sua missão coo~titucional 
e PI11 garantia dela, ante a iminência de uma c,'ise decor­
rente da súbita e grave enfermidade Que determinou o 
impedimento. para o exc,rcícin do cargo. do in:';J.';ne Presi­
dente Arthur da Costa e Silva. tivemm que arcar com a 
responsabilidade de conduzir, temporàriamentl·. os desti­
nos da Nado. Naquela difícil ccnjuntura. ao à~~egurar a 
paz e a ordem, mesmo enfrent:mdo episórlio ri" de1icada 
repercussão internacional. permitiram o pro~,f'gllil11ento 
da obra do desenvolvimento nacional. e 10gTar'jl1'. lima so­
lucão de continuidade revnlucion:iria, quI' 1'eal(:011 a uni­
dade existf'l1te entre aquelas Fôrcas e patentf .... u a ine­
quívoca confianca de que desfrutam perante v povo bra­
silC'iro. 

No úl11bito de suas atividades profissionais. as trés 
Almas levaram a efeito as t.arefas pspecificas ele lnst.rllrão 
dn ])pssaaJ r dC' aprestamento de unidades, c()r":lda~, tais 
tarefas, pela exC'eução de exercícios e manobras singularf's 
e comJJinadas. 

A Reforma Administrativa vem sendo rer:lIlarmente 
executada, nos três setores das Fôrças Armaaas. visando 
ao aumento da produtividade. 

Paralelamente, continuam essas Fôrças ]11'1'51:l11do sua 
v::\liosa colabol'ac;üo ao desenvolvimento económ!'o do País, 
medi:1I1te, sobretudo, a participação 110S prcgr:lll'as gover­
namentais .de educação, transportes, assistênc::1. e previ­
dência. 

Apoiaram elas, de forma decisiva, important.es inici:l~ 
Uvas governamentais na área estudantíl, as Operações 
Rondon e Mauá. 

O Estado-Maior das Fôrças Armadas prl)r essou sua 
transferência para Brasília. onde vem. realizanrJo estudos 
de prOblemas ligados à conjuntura militar brasíleira. Des­
tacaram-se, enU'e seus trabalbos. a elaboraç'J.. do atual 
Estatuto dos Militares e o prosseguimento dos c:studos re­
lativos à Doutrina, Estratégia e Política Militares. 

O Ministério da Marinha, com vistas à nacionaljzn­
ção do material da Esquadra. contribuiu de forma efeti~ 
va para o nosso desenvolvimento industrial, participando 
do Programa de Construção Naval e implementando seu 
Plano Básico de Comunicações e Eletrônica. vl::senvolveu, 
outrossim, importantes atividades no campo r:!as pesqui­
sas e levantamentos hidrográficos. bem como '10 apoio à 
infra-estrutura e à segurança da Marinha MClcante. 

O Ministério do Exército executou amplu e intenso 
programa, sobressaindo as atividades de col;mização e 
ocupação da faixa fronteiriça. com base nas C·:lõnias Mi­
litares e prioridade na área amazónica, onde, paralela­
mente, se interioriza a Fôrça Terrestre. Pl'Ossegllpm os tra­
balhos de engenharia na construção de rodovhf e ferro­
vias, dent.re os quais é justo ressaltar a conclu,ão daBR-
277/373 (Ponta Grossa-Foz do Iguaçu) e as ol~ras pionei­
ras na Amazônia. As realizacões do Plano de C:onstrucão 
de Residências Militares ass~cjam-se ao esfórn gover~a­
mental na :irea da habitação. 

Deu-se seguimento às atividades visando à cnnsecucão 
do Objetivo Prioritário "Acelerar o l'eeqUipam('pto mate­
rial do Exercito, nos setores críticos. estimulando a par­
ticipação da indústria nacional". 

Nessas atividades merece destaque o apprl"icoamento 
das Rêdes Rádio. de níveis nacional e regional inclusive 
pela ampliaçào do uso do sistema de microonrlas. Estão 
sendo produzidos. por outro lado, conjuntos-r:i~io e siste­
mas telefônicos para uso em campanha. 

Cabe realçar, ainda. o de:;envo]vimento de um carro 
blindado de recon!1pcimento. o de um sistema de tra<:tw 
para veiculos comerciais, que ]Wrmite seu uso para fins 
militares. e a l'l'cuperac;ão de viaturas blindadas e de 
carros de cumbate. 

No Ministério da Aeronáutica, o importante evento 
foi a criação da Emprêsa Brasileira de Aeronáutica S,A., 
destinada ao desenvolvimento da nossa indústria aero­
náut.ica. com a implementação inicial dos projetos das 
aeronavt·s "Bandpil'antp" (' "Maccl1i". Objetivando a pa­
dronizr!cüo e modernização dos equipamentos da Fôrca 
Aérea Bl':1sileira. foram adquiridas, em fúbricas naCionais, 
aeronaves para treinamento, ligação e observação .. Pros-
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seguiram. outrossim. as pesquisas e o drsrnvolvlmento dr 
j)rujetos aeroespaciais. Obras e instalações de apoio à in­
fra-estrutura aeroportuária e dr proteção ao vôo foram 
realizadas. coneluindo-se, ademais, o Estudo de Viabili­
dade do Aeroporto Internacional do Rio c!r J!lnpiro. 

Finalmente. em face dos problem!ls da atual conjun­
tura nacional, é justo mencionara valor dapar(,jcip!lr.~flO 
das Fôrças Armadas na manutenção da segurança intel'l1a. 
em que coube ao Exército a coordena(:ão da atuação das 
pulícias militares e civis dos Estados. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) - Agradecendo a 
presença de S. Exa. o Sr. Presidente do Supremo Tribunal 
Federal, dos Sr8. Ministros de Estado, de S. Exa. Reve-

rendissima o Sr. Arcebispo de Brasília. do Exmo. Sr. Go­
vernador de Brasília. das autoridades c:lvis e militan's 
presentes. irei declarar encerrada a j)l'esentp Si'S . .,i}O. 

Antes. quero formul:lr um convite. em meu nome e 
em nome do Sr. Presidente da Câmara dos 51'S. Deputados. 
para uma pequena recepção no salão nobre do Senado 
Federal. onde teremos oportunidade de rece!Jrr os em!­
nrntes 8r8. Congressistas e demais autorid!ldes. 

Cabe-me. ao mesmo tempo. informar que o Exmo. 
Sr. Presidente da República terá o prazer ele receber os 
8rs. Cong'l"essistas às 17.30 horas de hoje. 

Está encerrada a Sessão. 
(Levanta-se a Sessão as 15 horas e 50 minutos.) 
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,I ANAIS DA CONSTITUiÇÃO DE 1967 
Os ANAIS DA CONSTITUIÇÃO DE 1967, obro elaborada pela Diretoria de Informação Legislativa e impresso pelo 

Serviço Gráfico do Senado Federal compreendem 8 volumes em feição inteiromente novo, diverso do estilo tradicional 
de Anais. 

Ao quadro comparativo (Projeto de Constituição de 1967 - Constituição de 1946 - Emendas Constitucionais 
e Atos Institucionais) distribuído aos Senhores Congressistas no início do discussão e votação da novo ConstItuição, 
seguem-se, agora, os demais volumes dos Anais. 

1.° VOLUME - Antecedentes da Constituição :Itr:l\'és do noticiário da imprensa 

:\este volume são di\'l\I~:Hlas as prinl'Ípais manifestações da imprensa brasileira, no dl'~'orrer do 
,mo de HJ66, em cditllrütis, crônÍl'as. t>lItrevistas (~ reportagens, :Ih<lrdanclo a reforma COII,'ilitllt'ÍlJnal 
desde a ;ndjca~'ão da C()mi.~são de Juristas; o texto do Anteprojeto da Comissão de 1111 istas; as 
divergen<.:ias o(:urridas entre os mt:'mbros dacJllela COll1issiio; as lIlanilestac;()C's dt' Congres· 
sistas e constitucionalistas face ao problema da outorga, eleic,'ão de uma :\ s s " 111 b I é i a 
C o n s t i t u i n I e 011 alo COJ1\'o(:atcírio do alual COllgresso; o papel desempenhado pelos 
Presidentes do Senado Federal e da C:1mara dos Deplll:ldos. Senador ~Ioura Andrade e Deplltado 
Adallclo Lúc:io Cardoso, em defesa da, independl~l\cia e soherallia do Poder Legislati\'(J, críticas 
e sug('stões ao PrlJjeto de COllstituic,:ão e anúlise dos Capítulos do Projeto originúrio do Executivo 
e remetido ao Congresso em 12 de dezembro de de HJ(j6, - Prer;o: ~CrS ô,Oü, 

2.° VOLUME - Primeira fase de tramitação do Projeto de Constituição no Cun~resso 
l'iacioJ1:l1 - Discussão e vot:lção do Projeto 

J::ste \'olume contl;m os pronllnciamento~ dos p:lrlamentares nas 18 sessões conjuntas realizadas 
de 12 a 21 de dezembro de l!:J66 para di-cussão e \'otação do Pn 'jcto de Constitllis~ão, 

Focaliza as maniJestaç'ões refere lHes ú matéria cOllSlitllcional, fornecendo, para facilitar as 
pcsquisas. índic:es de sessões, autores (de discllrsos, apartes, declarar;tlcs de \'oto e questões 
de ordem) - com pequeno resumo dos temas abordados - e ainda um índice de assllnt(Js. 

lndic('s dl~ste gl'nel'O são apresC'ntados em todos os volumes dos Aliais e compendiados em um 
\'oh,llne tinal de lndice·Ceral. - Pre\'o: ~CrS 5,00. 

3.° VOLUME - Discursos pronunciados em sessões do Senado Federal e da C:tmara 
dos Deputados 

Discursos pronunciados antes do envio do Projeto da nova Constitui(,ão ao GlI1~resso \'aeional, 
assim COl1l0 aCIlJl'les refercntes ao período da c{JIl\'oca~'ão cXl'r,lOrdi"úria do Congresso. cum uma 
cobertnra completa dos trahalhos constitllcionais, a partir de 2SJ·11·(i(i até 11-1·67, - Preço: ., .. 
\'CrS 5.00, 

4.° VOLUME - Sc~ul1da fase de lralllit:l~'ão do Pl'Ojcto de Constituição no Congresso 
:\:lcion:ll 

Discussão e \'ota\':lll das emend:ls, Contém os pronullci:ll1wnlos ocorridos nas sesst>('s conjuntas 
realizadas de ;") a 2-1 de jalleiro de Wl17 para disCllSSÜO (' \'ota(;üo das emendas ao Projt'to e 
prollllllga(JIO (ti I1m'a COl/stitlli,';ío, - ;2 tomos Pn'\'o: \Crf:> 20.00 - 1lI11l1 total de ~)45 p:'gin:ls, 

5. ° VOLUME - CC/llIiss.io "isla 
Contém a'i reunitles realizadas pela COJJ)issüo \! ista enc'arregada de emitir part!cer sobre o 
Projeto de Cunstitllic;üo e as emelldas quc lhe foram ()ferecidas, (:'\0 prelo,) 

6.° VOLUME - Elllend:ls oferecidas ao Projeto deConstitui~'ã() 

F:ste VOIIlIll(' apresl'nta caoa l'l1wnda c()m a respecti\'a justilic;lr;ão e sua tramitac,,'ão df'lalhada: 
pareceres (dos suh-Helatores. do Iklalol-Ceral e da COInbsiü> \Ibta l. re'lueriI1l('lItos (dcst,IClue, 
prt'terl~lIda. \'ota~'üo cOlljunta) c \'ulaç'ão. t feita a remissão ao 4'/ \:oltlme da obra, com 
indiC'aç-üo das púgin:ls. (:\0 pn·lo.) 

7.° VOLUME - Q\I:ldro comparativo 
CO!1,t illli(:ão de H)(j7 - PI:ojetu origin:irio do Poder ExeclIti\'o - Emembs ~lprv\'adas (artigo por 
artigo,) (:\0 prelo,) 
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ASSINATURAS DO 

Diário do COllgresso 
(SEÇÃO 11) 

Devem ser solicitadas, diretamente, ao 

Servico Gráfico do Senado Federal 
:> 

Praça dos Três Podêres 
Caixa Postal 1503 Brasília, DF 

OS PEDIDOS DE\'E~I SER :\CO~IP:\~H:\DOS DE CHEQUE VISADO, 

OHDDI DE PAG:\\lE~TO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS E~I BRA­

SlLlA. A FA \ 'OR DO SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

VIA SUPERFÍCIE: VIA AÉREA: 

semestre - NCr$ 20,00 semestre - NCr$ 40,00 

ano - NCr$ 40,00 ano - NCr$ 80,00 
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